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Finados: 
pesquisa do 

Procon Rio Verde 
mostra variação 

de até 900%
em flores

Levantamento revelou preços cobrado 
em itens utilizados para homenagens 
no Dia dos Finados. Os itens que mais 

tiveram alterações foram arranjos 
florais, estatuetas e rosas, com 

variações de 900%, 441,67% e 400% 
respectivamente Página 3

RIO VERDE: CÂMARA 
MUNICIPAL APROVA 

PATROCÍNIO DE R$ 15 MIL 
A CLUBE DE FUTEBOL

O Legislativo aprovou lei que autoriza o Poder Executivo a conceder o patrocínio ao Indepen-
dente Esportes de Rio Verde.  Verba será destinada para o transporte das equipes das cate-
gorias Sub-11 e Sub-12 para Belo Horizonte, onde será disputada a Copa de Base do Brasil.  
Página 3
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l Conselheiros Tutelares 
de Rio Verde participam de 

curso de formação
Pg. 2

l Complexo Regulador de 
Rio Verde celebra 4 anos de 

funcionamento
Pg. 2

l Os desafios para a 
conectividade chegar ao 

campo
Pg. 14

l Fabricantes de 
Adjuvantes Agrícolas criam 
associação nacional para a 

classe
Pg. 13

CAIADO DESTACA FOMENTO 
RURAL EM GOIÁS AO ASSINAR 

PACTO NACIONAL
O Governo de Goiás e a União formalizaram a implantação de dois projetos dentro do Plano Brasil sem Fome. Pela iniciativa, 1,6 mil famílias 

que integram o Programa de Aquisição de Alimentos (PPA) no estado receberão repasse de R$ 4,6 mil para fortalecer a produção da 
agricultura familiar. O governo federal dobrou o recurso para o Programa de Aquisição de Alimentos, de R$ 8 milhões para R$ 16 milhões, 

viabilizando ampliação dos beneficiados Página 16

DIA 
INTERNACIONAL 

DA PESSOA 
IDOSA 

CELEBRADO
EM JATAÍ

Durante todo o mês de outubro a prefeitura 
realizou diversas ações para alegrar os ido-
sos, que participaram de pescarias, jogos de 
baralho e dominó, churrasco e arrasta-pé. “A 
gente vive em harmonia e é muito gostoso, a 
gente adora isso aqui”, disse o idoso Sebastião 
de Freitas Página 3

EX-SENADOR, 
SUSPEITO DE 

ORDENAR 
MORTE DA MÃE 
DE SUA FILHA, 

É PRESO EM 
GOIÁS

Ex-senador por Roraima, Telmário Mota foi 
preso suspeito de ter ordenado a morte de 
Antônia Araújo de Souza, mãe de uma de 
suas filhas. Ação que levou à prisão ocorreu 
na noite da última segunda-feira, 30, em 
Nerópolis. Mota exerceu o mandato de 
senador de 2015 a 2023 Página 4
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Conselheiro Tutelares de 
Rio Verde participam de 
curso de formação para 

exercerem o cargo

REDAÇÃO

Os integrantes do Conselho 
Tutelar de Rio Verde participa-
ram de um curso de formação 

nesta terça-feira (31/10). O 
curso é exigência do cargo para 
o qual foram eleitos no mês de 
outubro.

O Ministério Público de Goi-
ás (MPGO) é uma das institui-
ções que integram a formação 
para os novos conselheiros tute-
lares de Rio Verde. A promotora 
Renata Dantas de Morais e Ma-
cedo foi uma das palestrantes 
do curso.

Durante a conversa com os 
conselheiros, que iniciarão o 
mandato no próximo ano, a 
promotora falou sobre as atri-
buições do Conselho Tutelar, 

aspectos práticos da atuação e 
também como se dá a parceria 
entre o órgão e o Ministério Pú-
blico.

A promotora ainda indicou 
aos conselheiros eleitos o aces-
so ao guia do Conselho Tutelar 
atualizado, elaborado pela Área 
da Infância e Juventude do Cen-
tro de Apoio Operacional do 
MPGO.

A capacitação, que está sen-
do promovida pela Secretaria de 
Assistência Social de Rio Verde, 
terá ainda mais quatro encon-
tros em novembro, com encer-
ramento no dia 5 de dezembro.

Participantes tiveram 
capacitação para as 
atribuições do Conselho 
Tutelar e conheceram 
os aspectos práticos da 
atuação, e também como 
se dá a parceria entre 
o órgão e o Ministério 
Público

Conselheiros tutelares de Rio Verde, durante curso de formação, após palestra com a promotora Renata Dantas, 
nesta terça-feira (31/10) — Foto: Reprodução.

Complexo Regulador de 
Rio Verde celebra 4 anos 

de serviços prestados
à população

REDAÇÃO

Na última sexta-feira 
(27/10), o Complexo Regula-
dor de Rio Verde comemorou 
quatro anos de funcionamen-
to. Em reconhecimento a esta 
importante data, foi realizado 
uma celebração para os servi-
dores e usuários do Complexo, 
com a participação de autori-
dades, incluindo o secretário 
municipal de Saúde, Djan Bar-
bosa, o superintendente de 
Atenção em Saúde, Wellington 
Carrijo e a diretora da unidade, 

Ana Cláudia Chaves Lira.
Ao longo de quatro anos, o 

Complexo Regulador Munici-
pal realizou mais de 3.600.000 
exames e 785.971 consultas, 
além de 351.384 atendimentos 
presenciais. Esses números re-
fletem o empenho e eficiência 
da equipe em desempenhar e 
fornecer serviços de saúde de 
qualidade à população rio-ver-
dense.

A Complexo Regulador Mu-
nicipal tem como objetivos 
garantir a acessibilidade, equi-
dade, igualdade, agilidade, efi-
ciência, transparência e quali-
dade através da ampliação das 
ofertas dos serviços.

O Complexo realiza tam-
bém e capacitação, monito-
ramento e acompanhamento 
dos prestadores, com suporte 
em tempo real quando deman-
dado, através do sistema de 
regulação descentralizado, fa-
zendo uso de ferramentas vir-
tuais, abrangendo a população 

de Rio Verde e dos municípios 
pactuados.

Saiba mais
O Complexo Regulador Mu-

nicipal de Rio Verde auxilia 28 
municípios da Região Sudoes-
te. Sendo que a Região Sudo-
este I é composta por 18 mu-
nicípios e a Região Sudoeste II 
por 10 municípios, totalizan-
do aproximadamente 694.371 
habitantes. (saude.go.gov.br). 
Diante desta realidade, houve 
a necessidade de informatizar, 
descentralizar, garantir acesso 
aos usuários, além de implan-
tar os setores de qualidade, 
controle e avaliação, auditoria, 
núcleo de educação perma-
nente, pesquisa de satisfação, 
ouvidoria interna, serviço so-
cial, núcleo interno de regula-
ção nas unidades hospitalares 
e centrais de atendimento (call 
center), monitorando assim os 
serviços prestados, seguindo 
os princípios do SUS.

Desde sua implantação 
em 2019 o Complexo 
Regulador Municipal 
realizou mais de 3.6 
milhões de exames e 
785.9 mil consultas, e 
351.3 mil atendimentos 
presenciais

O vereador Deuzair Paren-
te reivindicou à administra-
ção municipal a construção 
de um campo de futebol so-
çaite no assentamento Rômu-
lo de Souza Pereira (Gurita). 
“O local não conta com lugar 

apropriado para a prática de 
esportes, prejudicando, as-
sim, a garantia de lazer, saúde 
e qualidade de vida à popula-
ção em geral, adultos e crian-
ças”, afirmou ele.

JATAÍ

O vereador Genilson San-
tos sugeriu ao executivo a im-
plantação do ícone “Trânsito” 
no aplicativo Jataí na Palma 
da Mão, com o objetivo de di-
vulgar informações sobre o 
tema em tempo real. A ideia 
surgiu de projeto apresentado 
na terceira edição do concur-
so Jovem Vereador Jataiense. 
A estudante apadrinhada pelo 
parlamentar, Maria Eduarda 
Evangelista Costa, do Colégio 
Estadual Alcântara de Car-
valho, apresentou a propos-
ta com o objetivo de oferecer 
aos motoristas diversas infor-
mações sobre as condições 
do trânsito e do sistema viá-
rio local, tais como: estatísti-
cas de acidentes de trânsito 
ocorridos na cidade, trazendo 
o quantitativo de acidentes 

por localidade, afim de infor-
mar cruzamentos ou locais de 
maior percentual de acidentes 
e assim servir como forma de 
orientar, educar e alertar con-
dutores quanto à necessidade 
de se usar com mais afinco a 
direção defensiva; informar 
vias que sofreram ou que so-
frerão alteração no sentido de 
direção do trânsito, buscando 
trabalhar com a previsibili-
dade e assim manter condu-
tores e pedestres orientados; 
relacionar em tempo real vias 
onde estão sendo realizados 
serviços de manutenção, re-
capeamento, asfaltamento ou 
que sofrerão temporariamen-
te interdição por motivos di-
versos, e consequentemente 
apresentar rotas alternativas.

Deuzair reivindica campo de 
futebol para assentamento

Genilson sugere inclusão de 
informações sobre trânsito em 

aplicativo da prefeitura

O vereador Durval Júnior 
solicitou ao Dnit a instalação 
de proteções (do tipo guard 
rail) nos retornos existentes na 
BR-364, a empresa Piracanju-
ba e o câmpus Jatobá da UFJ. A 
intenção é evitar acidentes nas 
curvas e nos retornos existen-
tes naquele trecho da rodovia. 

“A medida se faz necessária 
para evitar futuros acidentes, 
pois, com a instalação dessas 
medidas de segurança viária, 
é possível evitar os capota-
mentos de caminhões e carros, 
dentre outros veículos”, ressal-
tou.

Durval requer protetores nos 
retornos da BR-364

O vereador Marcos Patrick 
requereu à prefeitura e à Sa-
neago a implantação de rede 
de esgoto na segunda etapa 
do Residencial Flamboyant. 
“Esse sistema é uma medida 
de saneamento básico que 
tem por objetivo eliminar ma-
teriais grosseiros, como areia 
e lixo, a matéria orgânica ex-
cessiva e outros poluentes do 
esgoto antes que ele retorne ao 
meio ambiente, contribuindo, 

assim, para a preservação dos 
mananciais”, explicou. “Entre 
os benefícios do saneamento 
básico estão o desenvolvimen-
to do país e o aumento da qua-
lidade de vida das pessoas. Seu 
aperfeiçoamento e universa-
lização promovem melhorias 
na saúde, principalmente de 
crianças, com a diminuição da 
mortalidade infantil e a con-
tenção de doenças, especial-
mente as de veiculação hídrica

Marcos Patrick solicita rede 
de esgoto para o Residencial 

Flamboyant
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O seu jornal diário

Após um ano sem festejar o 
Natal comemorações voltam e 
são apreciadas pelos goianos

Redação

O Natal é uma data come-
morativa que simboliza o nas-
cimento de Jesus Cristo. Esta
celebração acontece há mais de 
1.600 anos no dia 25 de dezem-
bro. 

Durante muitos anos após 
seu nascimento, essa come-
moração era feita em dias dife-
rentes, pois não se sabia a data
exata de seu nascimento. Foi no 
século IV que se estabeleceu a 
comemoração do natal no dia 25
de dezembro, pelo Papa Julius.

Além da inexistência de do-
cumentos históricos que confir-
mem a data do nascimento de 
Cristo, uma das explicações para 
a escolha do dia 25, são as festas 
pagãs que costumavam ser reali-
zadas nesse dia.

Essa era a data em que os
romanos comemoravam o sols-
tício de inverno, a celebração 
era uma homenagem ao Deus 
Sol (natalis invicti solis) e era o
momento em que os romanos 
pediam por fartura.

Todos os anos as cidades nes-
sa época ficam todas iluminadas
e as crianças esperam que o Pa-
pai Noel, traga o tão esperado
presente de final de ano, além 
das festividades que também 
acompanham essa data. Após 
mais de um ano de isolamento
pela Covid-19 e agora parte da 
população imunizada pelas va-

cinas, está sendo possível come-
morar e promover ajuntamentos
em comemoração à essa cele-
bração.

Em Rio Verde, a população
conta com a Fazendinha do
Noel dentro do Sindicato Rural. 
As atrações estão acontecendo 
desde o dia 09 e segue até o dia 

22 desse mês e todos os dias as
programações são para as crian-
ças e adultos.

A entrada é gratuita, o consu-
mo dentro do parque e os brin-
quedos são pagos, todos devem
se atentar as regras de circula-
ção, sendo elas:  uso de mascará 
a retirada dela é permitida ape-

nas para alimentação, todos de-
verão ter a temperatura medida, 
em caso de temperatura acima
de 37,8 graus, a pessoa não será
permitida a entrada e é obriga-
tória a apresentação do cartão 
vacinal, com as duas doses de 
vacinas contra covid-19, para o
público maior de 12 anos.

Em jataí os moradores con-
tam com a Casa do Papai Noel 
na Praça Tenente Diomar Me-
nezes, os festejos começaram 
no dia 10 e deve ir até o dia 24 
desse mês e em todos os dias as
programações é para adultos e 
crianças.

Para participar é só entrar 
no site da Prefeitura de Jataí e 
fazer o agendamento. No agen-
damento é preciso colocar os 
dados pessoais e anexar o com-
provante de que tomou as duas 
doses ou dose única da vacina 
contra a Covid-19. Crianças me-
nores de 12 anos não precisam 
de comprovante de vacinação, 
mas é obrigatório o agendamen-
to.

Em Mineiros, o município já 
está em clima natalino desde a 
última sexta-feira, 10, quando o 
prefeito Aleomar Rezende acio-
nou as luzes natalinas na Praça
José Pereira dos Santos. O mo-
mento especial marca o retorno 
das festividades natalinas pelas
ruas da cidade. O evento contou 
com a participação da popula-
ção, com direito a um concerto
todo especial da anda municipal
Brasilino Alves de Oliveira. Além 
da praça José Pereira dos Santos,
a decoração natalina pode ser 
conferida nas principais ruas, 
avenidas e locais mais frequen-
tados pela população mineiren-
se. 

O controle da quantidade de 
pessoas e uso de máscara são 
algumas medidas tomadas em 
todos os municípios a para a 
proteção da população. Em Rio 
Verde Jataí, apresentação do 
comprovante das duas doses da 
vacina contra a Covid-19 é ne-
cessário para entrar na Fazendi-
nha e na Casa do Papai Noel.

Em Jataí e Rio Verde, além da máscara, também precisa da apresentação 
do comprovante das duas doses contra Covid-19 para entrar na 
Fazendinha e Casa do Papai Noel 

A magia do Natal está de 
volta e encanta adultos 
e crianças através das 
festas promovidas pelas
prefeituras

Karlos Cabral quer assegurar direitos de recém-nascidos com deficiência 
O deputado Karlos Cabral 

(PDT) apresentou um Projeto 
de Lei (PL) que visa estabele-
cer a obrigatoriedade de infor-
mação sobre o nascimento de 
bebês com deficiência de qual-
quer natureza – a ser executado 
no território goiano.

A assessoria do deputado 
afirma que o texto prevê a ne-
cessidade por parte das Casas 
de Saúde, Santas Casas, Hospi-
tais Filantrópicos, Maternida-
des, Clínicas, Centros de Saúde 
e demais estabelecimentos de 
saúde que realizem ou prestem 
os serviços de parto, a providen-
ciar o registro de recém-nascido 
com qualquer deficiência às Se-
cretarias Municipais ou Estadu-
al de Saúde, no prazo de cinco 

dias, a fim de alimentar o banco 
de dados dos órgãos compe-
tentes. Além de assegurar que 
o diagnóstico dos bebês com 
deficiência seja rapidamente 
identificado e comunicado. 

Cabral quer que o acompa-
nhamento precoce as pessoas 
com deficiência, possibilita a 
este grupo, uma maior partici-
pação social, poupando desen-
volver problemas psicológicos 
ao longo da fase de crescimen-
to, assim como auxiliar os pais 
quando estes tiverem dúvidas 
de como lidar com determina-
das situações.

Ao longo do seu mandato, 
Karlos Cabral sempre esteve 
à frente da causa do deficien-
te físico, contando com o atual 

projeto, o parlamentar já apre-
sentou nove proposições com 
o tema. Em especial, a Lei n° 
20626/1, de sua autoria, que 
desde 2019 passou a assegurar 
o direito à vacinação domici-
liar das pessoas idosas, pes-
soas com deficiência motora,
multideficiência profunda com 
dificuldade de locomoção ou 
doenças incapacitantes e dege-
nerativas em Goiás.

Em nome do deputado o 
assessor Luís Henrique, co-
mentou que a expectativa é
que o projeto de lei seja vota-
do ainda no primeiro semestre 
do ano que vem e explicou que 
essa iniciativa tem grande ape-
lo, por isso, conta a adesão da 
casa. Deputado Karlos Cabral (PDT) – Foto: Alego

Em Mineiros, praças e ruas receberam iluminação especial de natal – 
Foto: Secom 

Fazendinha do Noel em Rio Verde exige comprovação das duas doses – 
Foto: Divulgação 
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Câmara Municipal aprova
patrocínio de R$ 15 mil ao

Independente Esportes de Rio Verde

REDAÇÃO

A Câmara Municipal de Rio 
Verde aprovou em sessão ex-
traordinária, realizada nesta 
terça-feira (31), a Lei Nº 7440, 
que autoriza o Poder Executivo 
a conceder patrocínio de R$15 
mil ao Independente Espor-
tes de Rio Verde.  A verba será 
destinada para o transporte 
das equipes de futebol das ca-
tegorias Sub-11 e Sub-12 e de-
legação para a cidade de Belo 
Horizonte, onde os menores 
disputarão a Copa de Base do 
Brasil, que acontecerá entre os 
dias 6 e 12 de novembro. 

O município justifica que o 
envio de Projeto de Lei para as 
crianças carentes disputarem 
competições fora do Estado é 
importante como política de 
formação dos jovens em Rio 
Verde ao esporte. Dessa forma, 
é um meio de retirar das ruas, 
esses adolescentes que não têm 

oportunidade de participar das 
atividades oferecidas por outras 
intuições, já que estas cobram 
pelas diversas atividades ofere-
cidas.  

Em sua fala, a vereadora 
Lucia Batista lembra que mui-
tas vezes, as crianças precisam 
buscar auxílio para disputarem 
as competições. “Às vezes, é 
necessário fazer rifa e buscar 
uma arrecadação para que elas 
tenham direito de disputar os 
campeonatos. E o Independen-
te Esporte realmente faz um 
trabalho exemplar. Por isso, é 
importante que haja essa valo-
rização e o reconhecimento por 
meio do recurso.  Até mesmo, 
lembro que o Independente já 
competiu em Portugal.”

Já o vereador Gerlos Men-
donça ressaltou a importância 
do esporte ajudar na formação 
das pessoas, evitando conse-
quentemente, o envolvimento 
dos menores com as drogas. “É 
relevante que haja projetos nes-
se sentido. Inclusive, digo que o 
nosso prefeito tem investido e 
apoiado o futebol amador e ofe-
rece grande estrutura nos cam-
pos de futebol. 

Ao compartilhar da mesma 

opinião, o vereador Lindomar 
Neves também reforçou a im-
portância de incentivar o espor-
te entre os jovens como forma 
de eles não seguirem o caminho 
das drogas. “O Independente 
representa Rio Verde e todo o 
Brasil. Meu voto foi favorável.” 

Em seguida, o vereador Ge-

raldo Neto do Povo enalteceu o 
trabalho do município com as 
classes menos favorecidas. “E 
a Secretaria de Esportes dá es-
trutura para várias modalidades 
esportivas, sendo que muitos 
atletas já disputaram competi-
ções fora de Rio Verde. O espor-
te no município está muito bem 

assistido”, frisou. 
Um dos grandes incentiva-

dores do esporte amador em 
Rio Verde e sempre atuante com 
projetos esportivos, o vereador 
Luiz Encanador é outro mem-
bro da Casa que apoia o auxí-
lio financeiro para a disputa da 
competição.

Município justifica que 
projeto é importante para 
a política de formação de 
jovens ao esporte

Em sessão extraordinária, Câmara aprova projeto que incentiva o esporte — Foto: Reprodução.

Jatai encerra comemorações do Dia 
Internacional da Pessoa Idosa

REDAÇÃO

Nesta terça-feira (31), Jataí 
encerrou as celebrações do Dia 
Internacional da Pessoa Idosa, 
que é comemorado no dia 01 de 
outubro. Durante todo o mês, 
o município realizou diversas 
ações para alegrar os idosos. 

Neste último dia, os beneficia-
dos com as atividades de lazer 
foram os moradores do Con-
domínio Vila Vida e do Lar do 
Idoso Recanto Feliz João Fran-
ça.

Sebastião Gomes de Frei-
tas, um dos moradores do Vila 
Vida, ressaltou que o condo-
mínio é tão lindo que até pa-
rece que vive em um paraíso, 
destacou ainda a satisfação 
pelo cuidado da coordenado-
ra Elisângela e de toda equipe, 
pois sempre proporcionam 
momentos de lazer e passeios. 

“A gente vive em harmonia e é 
muito gostoso, a gente adora 
isso aqui”, afirmou.

As atividades que os idosos 
participaram foram: pescar, 
baralho, dominó, um almoço 
especial com churrasco e ar-
rasta-pé.

Além dos moradores do 
Condomínio Vila Vida e do Lar 
do Idoso Recanto Feliz João 
França, participaram do even-
to, o Prefeito Humberto Ma-
chado e a Secretária de Desen-
volvimento Social e Cidadania 
Gilvana Machado.

Idosos participaram de 
atividades como pescaria, 
jogos de baralho e 
dominó, churrasco e 
arrasta-pé

Dia de Finados: pesquisa do Procon
Rio Verde apresenta variação de até 900%

REDAÇÃO

No fim do mês de outubro, 
o Procon de Rio Verde fez uma 
pesquisa para analisar os pre-
ços que estão sendo cobrado 
em itens utilizados para home-
nagens no Dia dos Finados.

Foram visitados dez estabe-

lecimentos da cidade e averi-
guado o preço de quatorze mer-
cadorias. Os três itens que mais 
tiveram alterações acentuadas 
foram os arranjos pronto, es-
tatuetas de anjos e santos e as 
rosas, com variações de 900%, 
441,67% e 400%.   

Os itens analisados foram: 

Velas comum, decorativas, aro-
matizadas; rosas; crisântemos; 
orquídeas; girassóis; lírios; 
arranjos prontos; terços; ima-
gens sacras; livros de orações; 
estatuetas de anjos e santos; e 
porta-retratos. 

O Procon recomenda que 
os consumidores realizem 

pesquisas antes de efetuarem 
as compras, e que também ve-
rifiquem a qualidade dos pro-
dutos antes de finalizá-las. 

Como o Dia dos Finados 
é uma data com significativa 
importância cultural e social 
entre a população, o Procon 
orienta ainda que em caso de 

dúvidas, os consumidores de-
vem entrar em contato atra-
vés do seguinte número: (64) 
3602-8600. Também solicita 
que os consumidores evitem 
a contração de planos funerá-
rios para este dia, pois diver-
sas vezes os valores são ainda 
mais altos.
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O Cora segue os moldes do 
Hospital de Amor, em Barre-
tos (SP), considerado referên-
cia mundial no atendimento 
oncológico, com altos índices 
de cura. A Fundação Pio XII, 
responsável pela gestão na 

unidade em São Paulo, doou o 
projeto para execução da obra 
em Goiás. Desde a concepção, 
a estrutura, que possui tecno-
logia avançada, segue padrões 
que favorecem o cuidado e, 
consequentemente, possibili-

tam um alto índice de cura dos 
pacientes. 

O Instituto Nacional do 
Câncer (Inca) demonstra que, 
em países desenvolvidos, 
cerca de 80% das crianças e 
adolescentes acometidos da 

doença são curados, quando 
diagnosticados precocemente 
e tratados em centros espe-
cializados. A maioria tem boa 
qualidade de vida após o trata-
mento adequado. 

CORA  - Governo de Goiás se aproxima da metade da obra pronta em apenas oito meses.  
Unidade terá ala exclusiva para atendimento de crianças, com alojamento completo para acompanhantes.

Oito meses após o início das 
obras realizadas pelo Governo 
do Estado, por meio da Agên-
cia Goiana de Infraestrutura e 
Transportes (Goinfra), as fun-
dações dos prédios um, dois e 
três da ala infantil do Comple-
xo Oncológico de Referência 
de Goiás, o Cora, foram finali-
zadas. Também estão prontas 
as lajes e armações, seguindo 
rigorosamente o cronograma 
do hospital, que será o maior 
do Brasil no tratamento públi-
co do câncer. 

O prédio de Transplante de 
Medula Óssea (TMO) foi com-
pletamente coberto, incluindo 
as calhas, rufos e telhas. Três 
pavimentos foram concreta-
dos e as redes de ar-condicio-
nado, elétricas e hidráulicas 
estão em processo de instala-
ção. Assim como a montagem 
da estrutura metálica para im-
plantação das lajes steel deck 
no prédio que abrigará o almo-
xarifado. 

Segundo equipe de enge-
nharia responsável pela obra, 
40% de todo serviço de cons-
trução do hospital está pronto. 
Cada etapa é acompanhada 
de perto pelo Estado e órgãos 
de controle, garantindo trans-
parência e lisura no processo. 
A ala pediátrica será a primei-
ra entregue. O câncer é hoje 
o principal motivo de mortes 
por doença entre crianças, se-

gundo o Ministério da Saúde. 
Com investimento total de 

R$ 424,7 milhões do Tesou-
ro Estadual, o Complexo terá 
área de 44,7 mil metros qua-
drados, às margens da BR-153, 

próximo à Central de Abaste-
cimento de Goiás (Ceasa), em 
Goiânia. Serão 148 leitos de in-
ternação de pacientes adultos 
e pediátricos, centro cirúrgico, 
farmácia, centro de exames 

por imagem e de infusão qui-
mioterápica. 

O Cora comportará proce-
dimentos de alta complexida-
de, como transplante de me-
dula óssea, além de uma ala 

de prevenção ao câncer e uma 
casa de apoio anexa para rece-
ber acompanhantes e familia-
res de pacientes.

40% do maior hospital público de 
tratamento do câncer está pronto

INFORME PUBLICITÁRIO

Foto Secom

CORA É 
SINÔNIMO  
DE ESPERANÇA

No Brasil, onde 12 mil  

casos são diagnosticados 

todos os anos, os índices  

de sobrevivência ficam  

entre 41% e 60%.  

A abertura do Cora  

é sinônimo de esperança 

de que esse cenário sofra 

grandes mudanças  

para melhor. 

REFERÊNCIA NACIONAL

Hospital segue modelo humanizado que alcança altos índices de cura

Fundações, lajes e armações da ala infantil do Complexo Oncológico de Referência de Goiás (CORA) foram finalizadas, 
representando 40% do total da obra.
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Dois traficantes morrem e 
seis são presos durante 
ações policiais em Goiás

A coluna ROTA 190 é publicada diariamente neste espaço

Em menos de 24 horas, mais 
de 200 quilos de drogas foram 
apreendidos, durante ações das 
polícias militar, civil, e rodoviá-
ria federal, em diferentes cida-
des de Goiás. Sete traficantes 
foram presos, e dois morreram 
após trocarem tiros com milita-
res do Comando de Operações 
de Divisas (COD).

Em Itumbiara, na região sul 
do estado, várias porções de ma-
conha, cocaína, e de skunk (su-
per maconha), foram encontra-
das pela Polícia Civil, enterradas 
no piso de uma casa abando-
nada, no Setor Paranaíba. Nin-
guém foi preso.

Maconha, cocaína, uma pis-
tola, balança de precisão, R$ 
1.104 em espécie, além de mu-
nições, também estavam escon-
didas, na parede de uma resi-
dência, no Setor Garavelo Sul, 
em Hidrolândia, na região me-
tropolitana da capital. Realiza-
da por policiais civis, e militares 
do Batalhão Rural, a apreensão 
aconteceu durante o cumpri-
mento de mandados de busca e 
apreensão nas casas de dois ho-
mens que estariam envolvidos 
com o tráfico de drogas, e com 
assassinatos de rivais. Por pos-
suírem uma grande quantidade 
de drogas, além de armas e mu-
nições onde moravam, os dois 
investigados, que não tiveram 
as identidades reveladas, foram 
presos e autuados em flagrante.

Mais de 200 peças de maco-
nha foram apreendidas pela Po-
lícia Rodoviária Federal dentro 
de um veículo abordado no pos-
to policial de Catalão, na região 
sudeste de Goiás. Durante o fla-
grante, o motorista, que não teve 
a identidade revelada, contou 

que receberia R$ 500 para levar 
o carro, já carregado com os 199 
quilos de maconha, de Araguaí-
na, no Tocantins, até Brasília.

Uma festa sertaneja que 
acontecerá durante o feriado, 
segundo a polícia, atraiu três tra-
ficantes até a cidade de Caldas 
Novas. Quando abordados, eles 
foram flagrados por militares da 
Companhia de Policiamento Es-
pecializado (CPE) com dezenas 
de comprimidos de ecstasy.

Milicianos baianos
Troca de informações da Po-

lícia Militar de Goiás, com cole-
gas da Bahia, culminaram com 
a abordagem, na GO 435, perto 
de Cristalina, na divisa de Goiás 
com Minas Gerais, de uma ca-
mionete que estaria carregada 
com drogas. Os dois ocupantes 
do veículo, que segundo a PM 
integram milícia que atua na 
Bahia, morreram após trocarem 
tiros com equipes do Comando 
de Operações de Divisas (COD).

Dentro da camionete mo-
delo Toyota Hilux em que eles 
estavam, foram apreendidos 20 
quilos de maconha e dois sacos 
com porções de skunk. Para ati-
rar contra os policiais, eles usa-
ram uma pistola, um revólver, e 
uma carabina.

O COD não divulgou nomes, 
nem idades dos dois mortos, 
mas afirmou que ambos pos-
suíam antecedentes por crimes 
graves, como roubos a bancos, 
na modalidade conhecida domo 
“novo cangaço, e também te-
riam participado do assassinato 
de um PM aposentado na Bahia. 
Um dos mortos, ainda segundo 
a PM de Goiás, era conhecido 
como “diabo do sertão “.

Falsa médica 
realizava até cirurgia 
em Goiânia

Agentes da Delegacia Estadual 
de Investigações Criminais (Deic) 
prenderam uma jovem que, 
mesmo sem ter nenhum curso 
na área de saúde, atuava como 
médica, em Goiânia. Na sala que 
ela montou como consultório, no 
Setor Bela Vista, foram apreendi-
das receitas, carimbos com nome 
e registro de uma ginecologista, 
além de seringas, e vários medi-
camentos, incluindo anabolizan-
tes, que tem uso, e venda con-
trolados. Após a prisão, a polícia 
descobriu que Renata Costa Ri-
beiro, que usava os dados de uma 
profissional verdadeira, e que 
tem o mesmo nome que ela, re-
alizou, na semana passada, uma 
cirurgia de lipoaspiração em uma 
paciente. Nas redes sociais, onde 
se apresentava como referência 
em remodelação corporal, a falsa 
médica tem mais de seis mil se-
guidores. Renata foi autuada, em 
flagrante, por uso de documento 
falso, exercício ilegal da profis-
são, e falsificação de documento 
público. A PC decidiu divulgar o 
nome e imagem dela para que 
novas vítimas compareçam na 
delegacia, para denunciá-la.

Jovens são 
assassinados em 
distribuidoras 
de bebidas

Distribuidoras de bebidas lo-
calizadas em diferentes cidades 
de Goiás foram palcos de dois as-
sassinatos no início desta sema-
na. Em Goiânia, um homem, que 
não teve a identidade revelada, 
foi agredido com murros e chu-
tes, e depois levou várias facadas 
no final da madrugada de ontem, 
após discutir com um desconhe-
cido que bebia no mesmo local 
que ele, no Bairro São Francisco, 
região conhecida pela presença 
de usuários de drogas, e profis-
sionais do sexo. Até o início da 
noite de ontem, o assassino ainda 
não havia sido localizado. Angelo 
Batista Rosa Zat, 22, foi assassina-
to com uma facada no pescoço, 
também em uma distribuidora 
de bebidas, mas que fica em Mi-
neiros, na região sudoeste de Goi-
ás. O autor deste crime, que teria 
sido praticado por ciúmes, foi 
localizado e preso por militares 
da Companhia de Policiamento 
Especializado (CPE), ainda em 
flagrante, na cidade de Santa Rita 
do Araguaia.

Estudante é 
esfaqueado perto de 
escola em Goiânia

A cobrança de uma dívida, 
suspeita a polícia, pode ter sido 
o que motivou o esfaqueamen-
to de um adolescente no Setor 
Jardim América, em Goiânia. 
A vítima foi atacada com uma 
facada no pescoço, e outro na 
barriga, pouco tempo depois de 
sair da escola onde estuda, na 
Rua C 104. O autor das facadas 
já foi identificado, e, segundo 
familiares, irá apresentar à Po-
lícia Civil, para apresentar a sua 
versão, ainda nesta quarta-feira. 
Alguns anos atrás, ele já teria es-
tudado na

Ex-senador, suspeito 
de ordenar morte da 

mãe de sua filha, é 
preso em Goiás

Telmário Mota foi preso suspeito de ter ordenado a 
morte de Antônia Araújo de Souza, 52, mulher que é 

mãe de uma de suas filhas

Gregory Rodrigues

O ex-senador Telmário Mota 
foi preso suspeito de ter orde-
nado a morte de Antônia Araú-
jo de Souza, 52, mulher que é 
mãe de uma de suas filhas. A 
ação que levou a prisão ocorreu 
na noite da última segunda-fei-
ra, 30, em Nerópolis (GO).

De acordo com os registros, 
o crime teria ocorrido em Boa 
Vista, capital do estado de Ro-
raima. Segundo a Polícia Civil 
local, a mulher foi covardemen-
te assassinada no último dia 29 
do mês de setembro, quando 
saia para o trabalho. Ela foi 
abordada por um homem des-
conhecido que perguntou seu 
nome, e de imediato recebeu 
um tiro na cabeça após confir-
mar sua identidade.

Mota exerceu o mandato de 
senador de 2015 a 2023, encer-
rando este período como mem-
bro filiado ao Solidariedade. De 
acordo com a agremiação polí-
tica ele solicitou desfiliação da 
sigla na última terça-feira, 17 
de outubro, o motivo não foi 
revelado.

Conforme consta dos arqui-
vos do processo, um homem de 
nome Leandro Luz que seria 
o executor da tarefa suposta-
mente ordenada por Mota, foi 

preso. Um outro homem que 
não teve sua identidade revela-
da, supostamente responsável 
pela organização e gestão logís-
tica da execução do crime, teve 
mandado de prisão expedido 
pela justiça.

No curso do processo in-
vestigatório, uma ex-assessora 
de Mota, Cleidiane Gomes da 
Costa, já foi interrogada para 
tentar elucidar melhor os fatos. 
Ela é suspeita de atuar como 
monitora da vítima durante as 
semanas que antecederam a 
execução utilizando um carro 
alugado pelo ex-parlamentar.

“Ela confirmou que passava 
informações diretamente ao 
senador, acerca não apenas do 
monitoramento, mas do coti-
diano da vítima e da filha da ví-
tima”, afirmou o delegado João 
Evangelista, responsável pelo 
inquérito.

A relação do ex-senador e a 
vítima estava marcada por per-
calços, envolvendo processos 
judiciais e acusações de abuso 
sexual dadas pela própria filha. 
A suspeita é de queima de ar-
quivo, haja visto que Antônia 
seria testemunha no processo 
que investiga o suposto crime 
de estupro contra a filha.

Prisão ocorreu na noite da última
segunda-feira, 30 de outubro em Nerópolis (GO)

Vendas têm queda de 
16,5% em setembro

INDÚSTRIA DE MÁQUINAS

Agência Brasil

As vendas da indústria bra-
sileira de máquinas e equipa-
mentos em setembro somaram 
R$ 25,08 bilhões, uma queda 
de 16,5% em relação ao mesmo 
mês do ano passado. Em com-
paração a agosto, a diminuição 
foi de 10,8%. No acumulado do 
ano, de janeiro a setembro, as 
vendas totalizaram R$ 219,5 bi-
lhões, 9,5% abaixo do registra-
do no mesmo período de 2022.

Os dados, divulgados nesta 
terça-feira (31), são da Asso-

ciação Brasileira da Indústria 
de Máquinas e Equipamentos 
(Abimaq). O setor vendeu ao 
exterior, no mês de setembro, 
US$ 1,16 bilhão em equipa-
mentos, montante 11,7% su-
perior ao registrado no mes-
mo mês de 2022. Em relação a 
agosto, no entanto, as exporta-
ções foram 20,7% menores. No 
acumulado do ano, de janeiro 
a setembro, as vendas ao exte-
rior somaram US$ 10,4 bilhões, 
17,3% acima do registrado no 
mesmo período do ano passa-
do.
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O Cora segue os moldes do 
Hospital de Amor, em Barre-
tos (SP), considerado referên-
cia mundial no atendimento 
oncológico, com altos índices 
de cura. A Fundação Pio XII, 
responsável pela gestão na 

unidade em São Paulo, doou o 
projeto para execução da obra 
em Goiás. Desde a concepção, 
a estrutura, que possui tecno-
logia avançada, segue padrões 
que favorecem o cuidado e, 
consequentemente, possibili-

tam um alto índice de cura dos 
pacientes. 

O Instituto Nacional do 
Câncer (Inca) demonstra que, 
em países desenvolvidos, 
cerca de 80% das crianças e 
adolescentes acometidos da 

doença são curados, quando 
diagnosticados precocemente 
e tratados em centros espe-
cializados. A maioria tem boa 
qualidade de vida após o trata-
mento adequado. 

CORA  - Governo de Goiás se aproxima da metade da obra pronta em apenas oito meses.  
Unidade terá ala exclusiva para atendimento de crianças, com alojamento completo para acompanhantes.

Oito meses após o início das 
obras realizadas pelo Governo 
do Estado, por meio da Agên-
cia Goiana de Infraestrutura e 
Transportes (Goinfra), as fun-
dações dos prédios um, dois e 
três da ala infantil do Comple-
xo Oncológico de Referência 
de Goiás, o Cora, foram finali-
zadas. Também estão prontas 
as lajes e armações, seguindo 
rigorosamente o cronograma 
do hospital, que será o maior 
do Brasil no tratamento públi-
co do câncer. 

O prédio de Transplante de 
Medula Óssea (TMO) foi com-
pletamente coberto, incluindo 
as calhas, rufos e telhas. Três 
pavimentos foram concreta-
dos e as redes de ar-condicio-
nado, elétricas e hidráulicas 
estão em processo de instala-
ção. Assim como a montagem 
da estrutura metálica para im-
plantação das lajes steel deck 
no prédio que abrigará o almo-
xarifado. 

Segundo equipe de enge-
nharia responsável pela obra, 
40% de todo serviço de cons-
trução do hospital está pronto. 
Cada etapa é acompanhada 
de perto pelo Estado e órgãos 
de controle, garantindo trans-
parência e lisura no processo. 
A ala pediátrica será a primei-
ra entregue. O câncer é hoje 
o principal motivo de mortes 
por doença entre crianças, se-

gundo o Ministério da Saúde. 
Com investimento total de 

R$ 424,7 milhões do Tesou-
ro Estadual, o Complexo terá 
área de 44,7 mil metros qua-
drados, às margens da BR-153, 

próximo à Central de Abaste-
cimento de Goiás (Ceasa), em 
Goiânia. Serão 148 leitos de in-
ternação de pacientes adultos 
e pediátricos, centro cirúrgico, 
farmácia, centro de exames 

por imagem e de infusão qui-
mioterápica. 

O Cora comportará proce-
dimentos de alta complexida-
de, como transplante de me-
dula óssea, além de uma ala 

de prevenção ao câncer e uma 
casa de apoio anexa para rece-
ber acompanhantes e familia-
res de pacientes.

40% do maior hospital público de 
tratamento do câncer está pronto

INFORME PUBLICITÁRIO
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CORA É 
SINÔNIMO  
DE ESPERANÇA

No Brasil, onde 12 mil  

casos são diagnosticados 

todos os anos, os índices  

de sobrevivência ficam  

entre 41% e 60%.  

A abertura do Cora  

é sinônimo de esperança 

de que esse cenário sofra 

grandes mudanças  

para melhor. 

REFERÊNCIA NACIONAL

Hospital segue modelo humanizado que alcança altos índices de cura

Fundações, lajes e armações da ala infantil do Complexo Oncológico de Referência de Goiás (CORA) foram finalizadas, 
representando 40% do total da obra.
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‘A melhor forma de prever o futuro é criá-lo.’ - Abraham Lincoln

ulissesaesse6@gmail.com

TJGO: início de obras
em 15 prédios de Fóruns

Gomide quer passe livre para 
estudantes durante o Enem

Redação

O presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado de Goiás 
(TJGO), desembargador Carlos 
França, assinou, sexta-feira (28), 
ordem de serviço para revitaliza-
ção e modernização dos prédios 
de fóruns de 15 comarcas do Es-
tado. As comarcas contempladas 
com o início da execução das 
obras foram: Rio Verde, Cachoei-
ra Alta, Caçu, Itajá, Paranaiguara, 
São Simão, Acreúna, Edéia, Mau-
rilândia, Quirinópolis, Caiapô-
nia, Jataí, Mineiros, Montividiu e 
Serranópolis.

O chefe do Poder Judiciário 
destacou a importância do Pro-
grama de Revitalização dos Edi-
fícios do Poder Judiciário do Es-
tado de Goiás. “A modernização 
dos nossos prédios é fundamen-
tal para garantir um ambiente 
mais acessível e adequado, não 
apenas aos magistrados, aos ser-
vidores e aos membros do siste-

ma de Justiça, mas também aos 
jurisdicionados. Estamos com-
prometidos não só com a quali-
dade da prestação jurisdicional, 
mas também com uma política 
sólida de responsabilidade am-
biental, assegurando melhores 
condições de trabalho”, frisou.

De acordo com o diretor-ge-
ral do TJGO, Rodrigo Leandro da 
Silva, trata-se de uma mudança 
de paradigmas no que se refere 
à própria cultura de ocupação 
e uso de imóveis pelo Poder Ju-
diciário goiano. Segundo ele, o 
ciclo de vida tradicional dos edi-
fícios públicos no Brasil envolve 
as etapas de uso e posterior subs-
tituição dos prédios, com a cons-
trução de novas edificações. “O 
que estamos buscando, em sen-
tido contrário, é o investimento 
na tempestiva manutenção do 
patrimônio público (preventiva 
e corretiva) e na modernização 
dos edifícios já existentes”, obser-
vou o diretor-geral.

Redação

O deputado Estadual Antô-
nio Gomide (PT) apresentou 
requerimento, nesta terça-fei-
ra, 31, na Assembleia Legislati-
va de Goiás para que a Secreta-
ria de Desenvolvimento Social 
do Estado de Goiás providencie 
passe livre para estudantes nos 
dias de prova do Enem.

Antônio Gomide argumenta 
que muitos estudantes vislum-
bram no Enem a única opor-
tunidade para ter acesso ao 
Ensino Superior gratuito, mas 
moram consideravelmente dis-
tantes dos locais de prova.

“Sendo assim, seria de gran-
de valia proporcionar o aces-

so gratuito desses estudantes, 
durante os dias de prova, ao 
transporte público, como for-
ma de garantir o devido acesso 
à educação superior por parte 
dos alunos goianos”, destaca o 
deputado.

O deputado petista tem atu-
ado em defesa dos professores, 
alunos e servidores adminis-
trativos de Goiás, tendo como 
foco a melhoria da qualidade 
de ensino. “Apoiar a educação 
é apoiar o desenvolvimen-
to do estado e do país. Temos 
compromissos com o ensino 
de qualidade e também com a 
valorização dos servidores pú-
blicos”.

Carlos França: melhor funcionabilidade da justiça

Antônio Gomide: apoio ao aluno do Enem

EDUCAÇÃO

O governador Ronaldo 
Caiado e o vice, 
Daniel Vilela, ficaram 
impressionados com a 
estrutura do novo prédio 
da Soluti, inaugurado 
nesta segunda-feira (30). 
Recebidos pelo CEO da 
empresa, Vinicius Souza, 
os dois conheceram as 
instalações no Jardim 
Goiás, que conta 
com a estrutura mais 
tecnológica do Centro-
Oeste, incluindo o Data 
Center com certificação 
Tier III, um dos mais 
modernos do País. ‘Eu 
não imaginava que Goiás contasse com algo assim para oferecer 
às empresas da região. O que vemos aqui é um padrão de 
excelência melhor que as grandes empresas Brasil afora’, afirmou 
Caiado. Toda a tecnologia embarcada no edifício, também, se 
converte em sustentabilidade, com sistemas de otimização do 
uso de energia e aproveitamento dos recursos naturais. A Soluti 
é atualmente a líder nacional em certificação digital e o grupo, 
também, oferece um leque de soluções tecnológicas para 
diversos segmentos empresariais. ‘Mais do que investimentos 
em infraestrutura, prédio e equipamentos, o nosso desafio é 
termos mentes brilhantes construindo inovações para serem 
referência no mundo’, disse Vinicius Sousa, CEO do Grupo Soluti. 
‘Estamos em um momento de expansão para fora do País, tanto 
com os produtos principais, os certificados digitais, como outros 
produtos que temos agregado ao nosso portfólio’, frisou Vinícius 
Sousa.

lA doceria Doce Doce expande suas 
atividades com a terceira unidade 
na Central de Decorados, da Brasal 
Incorporações, na Ricardo Paranhos. Além 
do cardápio original, com salgados, doces, 
tortas, bombons, petit four e congelados, 
as sócias a Carmem Lúcia, Dilma e 
Cristiane Maffra, desenvolveram um 
cardápio especial de café da manhã.
lNinguém sabe nada sobre a morte do 

friend Matthew Perry, mas meio mundo fica especulando o 
pior. Na verdade, o pior do pior de tudo
lNas ruas de Goiânia, muitos jovens fantasiados no melhor 

estilo cosplay, retratando personagens de filmes de terros e 
suspense, também, do Hallowen. Como se fosse um mundo 
real. 
l ‘Nós sabemos que o nosso velho eu foi crucificado com ele para 

que o corpo do pecado fosse reduzido a nada, para que não 

Prédio tecnológico da Soluti 
impressiona Caiado e Daniel

Protestos 
Apoiada pelo governo do 
EUA, a política belicista de 
Israel, contra a população 
palestina em Gaza, já recebe 
protestos no mundo todo. 
Nos EUA, aumenta o número 
de manifestações, fazendo 
com que o pesidente Joe 
Biden comece a rever seu 
apoio ao governo de Israel.  

Críticas
Na ONU, já há uma certa 
antipatia às algumas 
autoridades israelenses. 
Por exemplo, o presidente 
do Memorial de Vítimas 
do Holocausto criticou o 
embaixador de Israel, Gilad 
Erdan, por usar estrela 
símbolo de perseguição 
nazista aos judeus. O assunto 
rendeu matéria no jornal 
Folha de S. Paulo.

Sedução
Com tantos assuntos  
mais preementes, a  
imprensa insiste em  
patinar no tal do ‘Arcabolço 
Fiscal’. Aliás, é só no Brasil  
que essa ‘tara’ por assuntos 
oficiais de poderes  
seduz os jornalistas?!! 

Artesanato 
A Feira Internacional de 
Artesanato e Decoração 
Nações & Artes volta a Goiânia 
e terá edição especial no Passeio 
das Águas. O evento mescla 
produtos artesanais locais e 
peças exclusivas de vários  
países como Índia, Dubai, 
Marrocos, Brasil e outros.  
  
Di grátis
A exposição fica na praça 
próxima à Samsung e vai 
funcionar de segunda-feira  
a sábado, das 10h às 22h, e 
aos domingos e feriados,  
das 12h às 20h. Em tempo: 
a entrada é gratuita 

Violência
É impressão ou aumentou  
e muito o número de 
acidentes de trânsito 
com vítimas fatais  
em Goiás e  
em Goiânia...

Dividido
Uma coisa é certa: o governo 
Lula não acerta nem mesmo 
sobre a ‘Meta Fiscal’. 

‘EU NÃO FIQUEI BRAVO, É QUE A JORNALISTA ME FEZ UMA PERGUNTA MUITO DURA ASSIM, DE UMA MANEIRA QUE EU NÃO ESPERAVA. SE ME PERGUNTAM COM 
EDUCAÇÃO, EU RESPONDO COM EDUCAÇÃO. NUNCA DESRESPEITEI VOCÊS’, MINISTRO DA ECONOMIA, FERNANDO HADDAD, SE DEFENDENDO DA FORMA GROSSEIRA 

COMO TRATOU UMA JORNALISTA APÓS SER QUESTIONADO SOBRE A META FISCAL DE 2024

Um encontro no Hipódromo da Lagoinha 
No registro, o médico Wesley Medeiros; 
o prefeito de Goiânia, Rogério Cruz e o, 
também, médico Bruno Hernandez, juntos 
no Hipódromo da Lagoinha. ‘O prefeito 
Rogério Cruz merece aplausos pela liderança 
que tem exercido em Goiânia’, diz o médico 
Wesley, que é diretor do Hospital América, 
e um dos principais nomes da Medicina 
em Goiás, juntamente com o médico Bruno Hernandez, também, 
referência na área médica, conhecido por seu compromisso com o 
atendimento e impacto positivo nas comunidades que atende.

A campanha de Natal do Mega Moda 
O Grupo Mega Moda (Mega Moda Park, Mega Moda Shopping 
e Mini Moda) deu início à campanha Natal do Atacado. A partir 
do dia 3 haverá exposição de looks de várias marcas na praça de 
eventos do Mega Moda ‘No ano passado tivemos fluxo de 
clientes de mais de 2,5 milhões de pessoas somados nossos 
shoppings, entre novembro e dezembro. Para este ano, a 
expectativa é ter aumento de 10%. Estamos com várias excursões 
agendadas, o que deve movimentar nossos corredores já no 
mês de novembro com a antecipação das compras’, diz Felipe 
Braga, diretor-superintendente do Mega Moda. 
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ELEIÇÕES 2024

Delúbio Soares está de volta 
e vira cabo eleitoral do PT

Redação

Um dos principais alvos do 
mensalão e personagem tam-
bém da Lava-Jato, Delúbio So-
ares, ex-tesoureiro nacional do 
PT, volta à cena política e mer-
gulha nas articulações do parti-
do para as eleições municipais 
de 2024. As viagens pelo país se 
intensificaram depois que ele 
ficou livre de ações penais na 
Justiça. A informação é do jor-
nal O Globo.

O antigo dirigente, respon-
sável pelas contas da primeira 
campanha vitoriosa de Lula ao 
Palácio do Planalto, em 2002, 
aproveita a peregrinação para 
também apresentar a própria 
versão sobre os processos de 
que foi alvo e que chegaram a 
levá-lo à prisão.

Segundo reportagem do 
Globo, a presença é mais cons-
tante em Goiânia. Delúbio 
esteve na semana passada no 
evento que lançou a pré-can-
didatura da deputada federal 
Adriana Accorsi (PT-GO) à pre-
feitura da cidade. Ao anunciar 

nas redes sociais a sua parti-
cipação, o ex-tesoureiro disse 
que ele e o partido vão “cons-
truir uma grande vitória nas 
eleições de 2024”.

Antiga amizade
Natural de Buriti Alegre, a 

600 quilômetros de Goiânia, 
Delúbio conheceu o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva ainda 
como líder sindical. Sua rela-
ção com a pré-candidata a pre-
feita também é antiga. Adriana 

é viúva de Darci Accorsi, que já 
foi prefeito da cidade e foi ami-
go do ex-tesoureiro, conta a re-
portagem de O Globo.

Delúbio tem mantido uma 
intensa agenda de viagens e 
também participa de eventos 
para discutir as eleições mu-
nicipais em outras cidades de 
Goiás, no Mato Grosso e no 
Mato Grosso do Sul, onde é 
próximo do deputado estadual 
e ex-governador Zeca do PT.

O senador Humberto Costa 
(PT-PE), responsável por co-
ordenar a estratégia eleitoral 
do partido em 2024, declarou 
que o movimento de Delúbio é 
espontâneo e a legenda ainda 
não mobilizou os representan-
tes para a pré-campanha. Mes-
mo assim, o parlamentar con-
sidera a atuação natural. “Ele 
é militante, filiado ao partido e 
é uma liderança reconhecida. 
Tem toda liberdade para fazer 

campanha e apoiar os candi-
datos, mas não organizamos 
ainda agendas para as nossas 
lideranças, nossos militantes”.

                           Peregrinação
Desde o começo do ano, o 

ex-tesoureiro já rodou por ci-
dades de São Paulo, do Rio de 
Janeiro e participou de eventos 
em Brasília, Porto Alegre e Reci-
fe. Em todas as reuniões, apro-
veita para divulgar seu livro, 
onde faz críticas aos processos 
dos quais foi alvo na Justiça e 
a personagens da Lava Jato, 
como o ex-juiz e hoje senador 
Sergio Moro (União-PR). “

“Agora estou liberado, ga-
nhei todas as ações judiciais. 
Provei minha inocência depois 
de 18 anos de batalhas e agora 
eu sou um homem inocente. 
Sempre fui inocente, a Justi-
ça reconheceu”, disse Delúbio 
no domingo (29) ao site “Mais 
Goiás”.

Em março, o Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) anulou 
uma condenação da Lava-Jato 
contra Delúbio por lavagem 
de dinheiro e enviou o pro-
cesso para a Justiça Eleitoral. 
Em 2016, o Supremo Tribunal 
Federal (STF já havia concedi-
do a ele o perdão da pena no 
mensalão — à época, ele estava 
em regime domiciliar, após ter 
cumprido parte da pena por 
corrupção no regime semia-
berto. Procurado, Delúbio não 
se manifestou.

Ex-tesoureiro nacional do 
PT mantém influência em 
Goiás e já debate cenários 
do partido em estados 
como Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul

Delúbio Soares e Zeca do PT: foco na campanha do PT no Mato Grosso do Sul

Petista exerce influência em várias esferas do partido
Hoje, o ex-integrante da cú-

pula nacional do PT ainda exerce 
uma influência local. Seu irmão 
Carlos Soares, ex-vereador pelo 
PT de Goiânia, é superintendente 
da Secretaria de Patrimônios da 
União (SPU) em Goiás. Sua mu-
lher também tem participação 

política e é integrante do Execu-
tiva Nacional do PT e secretária-
-executiva do Foro de São Paulo, 
grupo que reúne líderes de es-
querda da América Latina.

Desde quando virou alvo do 
mensalão e foi acusado de par-
ticipar de um esquema de com-

pra de apoio parlamentar no 
Congresso, o petista submergiu 
e passou a deixar de ser visto em 
público com Lula. 

Em 2005, o ex-tesoureiro foi 
expulso do PT, tendo retornado 
ao partido em 2011. Ele também 
chegou a ser preso em 2018 e 

cumpriu pena em regime fecha-
do na Papuda, em Brasília, mas 
foi solto.

Mesmo em liberdade, no en-
tanto, sua atuação política per-
maneceu discreta e não partici-
pou da campanha presidencial 
de Lula no ano passado. Agora, 

promete ter uma participação 
mais ativa. 

Em abril, em Osasco (SP), 
Delúbio disse que vai “trabalhar 
daqui até primeiro domingo de 
outubro de 2026 pela reeleição de 
Luiz Inácio Lula da Silva, para dar 
continuidade ao governo”.

Ana Paula: “O espírito do meu pai está na vida dos goianiense”
Cloves Reges

A empresária e advogada Ana 
Paula Rezende, filha do ex-gover-
nador e ex-prefeito de Goiânia, 
Iris Rezende Machado, em home-
nagem aos 90 anos de Goiânia, ci-
dade que seu pai administrou por 
quatro mandatos, publicou artigo 
no qual relata o amor e cuidado 
do ex-prefeito pela capital fun-
dada por Pedro Ludovico, mas 
construída, em grande parte, pelo 
próprio Iris Rezende, tal como 
descreve no texto publicado no 
Jornal O Popular, edição do últi-
mo dia 24 de outubro. “Meu pai 
é um homem de grandes obras. 
Mil casas em um dia. Grandes 
avenidas e estradas. Viadutos, 
pontes, água tratada e energia 
elétrica para muitas gerações. Ele 
trabalhava no presente olhando 
para o futuro. Mas em nenhum 
momento deixava de atentar aos 
detalhes”, pontua a filha saudosa.

Natural de Cristianópolis, ci-
dade a 90 km de Goiânia, Iris Re-

zende nasceu no mesmo ano da 
fundação de Goiânia, em 1933. 
Para Ana Paula, isso não é coin-
cidência, mas um “carinho de 
Deus” a ele e aos goianienses. “A 
mãozona de Deus mesmo, como 
meu pai dizia, no destino da nos-
sa capital e de seu mais icônico 
gestor. Assim como podemos 
sentir em todo canto da nossa ci-
dade querida, a mãozona de um 
Iris que vive nas grandes e nas pe-
quenas conquistas dos goianien-
ses”, escreve.

Iris chegou em Goiânia aos 15 
anos. Veio estudar, como ele pró-
prio costumava contar. Iniciou 
sua carreira política nos grêmios 
estudantis do Lyceu de Goiânia e 
da Escola Técnica de Campinas. 

Em 1958, foi eleito o vereador 
mais bem votado da capital e as-
sumiu a presidência da Câmara 
Municipal. 

Em 1962 foi eleito deputado e 
em 1965 prefeito de Goiânia pela 
primeira vez. 

Cassado em 1969 por força do 

Ato Institucional nº 5, editado um 
ano antes pelo presidente militar 
Arthur da Costa e Silva, Iris teve 
seus direitos políticos suspensos 
por 10 anos, mas voltou em 1982, 
após a anistia, para vencer as 
eleições daquele ano para gover-
nador do Estado, numa das mais 
emocionantes campanhas eleito-
rais já vistas em Goiás.

Iris foi também ministro da 
Justiça e da Agricultura. Gover-
nou o estado por dois mandatos, 
foi senador da República e eleito 
prefeito por mais três vezes: em 
2004, 2008 e 2016. Deixou a vida 
pública, mas não a política, ao fi-
nal de 2020, celebrado pela exce-
lente gestão à frente do executivo 
municipal. Iris morreu em 9 de 
novembro de 2021, depois de 90 
dias internado para tratamento 
das consequências de um AVCH, 
sofrido em 6 de agosto do mesmo 
ano.

Para Ana Paula, no entanto, 
apesar do seu pai não estar aqui, 
“o seu espírito está na história e 

na vida goianiense. Os dois estão 
mais vivos do que nunca. Goiânia 
vai crescer como um corpo sau-
dável e carregado do amor plan-
tado na sua origem. Um corpo 
que tem em Iris uma alma uni-
versal.”, assegura. A emedebista 
agradece aos goianos e goianien-
ses, e diz que está cuidando da 
história do seu pai e, assim, tam-
bém do futuro de Goiânia.

“Quando digo que estou cui-
dando da história de meu pai, 
estou cuidando também do fu-

turo da nossa cidade. Eu e meus 
irmãos só temos a agradecer a 
Deus, ao nosso pai, aos goia-
nienses, aos goianos e ao povo 
brasileiro. Diante do amor que 
aprendemos em casa a ter por 
esta cidade, sentimos, na prática 
como irmãos em Iris. Sua oração 
diária terminava assim: “Peço 
a Deus pela vida do Cristiano, 
da Ana Paula, da Adriana e pela 
nossa querida Goiânia”. Num pe-
dido de pai pelos filhos amados”, 
relembra.

Iris Rezende e Ana Paula: trajetória preservada em Goiás



QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 01 DE NOVEMBRO 01 DE NOVEMBRO DE 2023DE 20238 QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 01 DE NOVEMBRO 01 DE NOVEMBRO DE 2023DE 20238 DM
DESENVOLVIMENTO

Caiado destaca combate à fome em 
Goiás ao assinar pacto nacional

Redação

O governador Ronaldo Caia-
do e  ministro do Desenvol-
vimento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome, 
Wellington Dias, assinaram na 
terça-feira, 31, um pacto que 
pode ser o futuro da luta con-
tra a fome no Brasil: o fortale-
cimento da agricultura familiar.

“Precisamos de gestos cada 
vez maiores de compartilha-
mento de ações. Temos um 
objetivo final comum que é 
melhorar a vida das pessoas 
e trabalharemos sempre por 
isso”, disse Caiado.

O pacto firmado prevê uma 
ação dupla: 

Governo de Goiás e União 
formalizaram a implantação de 
dois projetos dentro do Plano 
Brasil sem Fome. 

Pela iniciativa, 1,6 mil fa-
mílias que integram o Progra-
ma de Aquisição de Alimentos 
(PPA) no estado receberão re-
passe de R$ 4,6 mil para forta-
lecer a produção da agricultura 
familiar. Em outra ponta, o go-
verno federal dobrou o recurso 

para o PPA, de R$ 8 milhões 
para R$ 16 milhões, viabilizan-
do ampliação desses beneficia-
dos. 

Caiado diz que é investi-
mento a custo zero para am-
pliar capacidade de renda e lu-
cratividade no dia a dia. “Sem 
dúvida, são ações concretas 
que fazem com que a gente 
mude o perfil do estado e che-
gue naquilo que desejamos, 
que é a total independência 
das pessoas para viverem com 
dignidade”, afirmou.

O Governo de Goiás traba-
lha no âmbito social a partir 
de dois eixos, que foram deta-
lhados pelo governador: emer-
gencial, para garantir seguran-
ça alimentar e outros direitos 
básicos; e o emancipatório, 
que utiliza a capacitação pro-
fissional, educação e incentivo 
ao empreendedorismo como 
forma de promover autonomia. 
“Foi assim que conseguimos, 
nos últimos 4 anos e 10 meses, 
reduzir o número de pessoas 
em situação de pobreza e extre-
ma pobreza inscritas no CadÚ-
nico. É a mudança que busca-
mos constantemente”, disse. 

Iniciativas como o Mães de 
Goiás (de repasse direto de R$ 
250 mensais para famílias com 
crianças de zero a seis anos), 
o Aluguel Social (repasse de 
R$ 300 mensais para custeio 
de aluguel), Crédito Social (re-
passe de R$ 5 mil para início 
de uma atividade econômica), 
todas para pessoas em vulnera-
bilidade, dentre outras, fizeram 

com que a pobreza e extrema 
pobreza em Goiás tivessem re-
dução 4% em quatro anos.

“Hoje liberamos projetos do 
PAA e de fomento rural com o 
objetivo de produzir alimentos 
e garantir que a gente tenha 
uma integração de programas 
que o Estado e o município já 
têm. O outro caminho é como 
trabalhar para também tirar 
da pobreza. Aqui o esforço é 
através do emprego e do em-
preendedorismo”, sintetizou o 
ministro. O Governo de Goiás 
executa, por meio da Seapa, o 
PAA Federal no Estado de Goi-
ás. O Programa é efetivado com 
recursos repassados pelo MDS. 
Neste calendário, iniciado em 
outubro de 2023 e que segue 

por 12 meses, o orçamento or-
denado foi de R$ 4 milhões.

“A agricultura familiar é o 
segmento responsável pela pro-
dução e distribuição da maioria 
dos alimentos que compõem a 
cesta básica”, explicou o secre-
tário de Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento, Pedro Leo-
nardo Rezende. “Nós também 
construímos a política pública 
através do PAA estadual e os re-
cursos do fundo do Protege nos 
garantiram aproximadamente 
R$ 12 milhões. Será um reforço 
importante”, detalhou.

“É preciso destacar que o 
combate à fome exige plane-
jamento, organização e mobi-
lização, mas sobretudo exige 
de todos nós ações concretas, 

porque quem tem fome, tem 
pressa”, frisou a primeira-da-
ma e coordenadora do Goiás 
Social, Gracinha Caiado. Entre 
outras ações voltadas à segu-
rança alimentar, o Goiás Social 
já entregou mais de 1,2 milhão 
de cestas básicas, serviu R$ 
15 milhões de refeições a um 
custo simbólico de R$ 2 nas 14 
unidades do Restaurante do 
Bem e, por meio do programa 
NutreBem, já distribuiu mais 
de 350 mil pacotes de Mix do 
Bem, um alimento nutritivo 
que rende até 10 porções e con-
tribui para ampliar a segurança 
alimentar das famílias em situ-
ação de vulnerabilidade social 
no Estado. 

Plano assinado por 
governador de Goiás e 
ministro destina crédito 
para 1,6 mil famílias e 
fomento rural no estado, 
além de priorizar inserção 
de goianos no mercado de 
trabalho. União reconhece 
avanços em Goiás

Ronaldo Caiado formaliza adesão ao Plano Brasil Sem Fome, em evento com o ministro Wellington Dias

WESLEY COSTA E HEGON CORRÊA

Governo de Goiás entrega casas a custo zero 
para moradores de Nova Aurora e Anhanguera

Redação

O vice-governador Daniel 
Vilela entregou a famílias de 
baixa renda da região Sudeste 
do estado 65 casas construídas 
a custo zero pelo Governo de 
Goiás por meio do programa 
“Pra Ter Onde Morar”, execu-
tado pela Agência Goiana de 
Habitação (Agehab) e Secreta-
ria de Estado da Infraestrutura 

(Seinfra). Na manhã desta ter-
ça-feira (30/10), Daniel esteve 
em Nova Aurora e em Anhan-
guera, municípios onde foram 
repassadas as chaves aos be-
neficiários previamente sorte-
ados: 35, na primeira cidade; e 
30 na segunda. Ele representou 
o governador Ronaldo Caiado 
nos eventos.

Em seu discurso direciona-
do aos beneficiários do progra-
ma, o vice-governador deu ên-
fase à ação inédita do governo 
goiano. “Nenhum outro estado 
constrói casas e as repassa às 
pessoas consideradas de maior 
vulnerabilidade social sem que 
haja alguma contrapartida fi-
nanceira daqueles que foram 
contemplados”, disse. E lem-

brou que os recursos para a 
construção das casas em Nova 
Aurora e em Anhanguera são 
exclusivamente do Tesouro Es-
tadual, totalizando investimen-
tos de R$ 7,5 milhões.

“Que a partir de agora a vida 
de vocês possa ser cada vez me-
lhor. Com a segurança e a tran-
quilidade que a casa própria 
nos dá”, ressaltou Daniel que, 
em seguida, enumerou os pro-
gramas sociais capitaneados 
pelo Executivo goiano. “Temos 
hoje a maior rede de proteção 
social do país, que ampara to-
dos os goianos e não deixa ne-
nhum cidadão para trás”, acres-
centou. 

Em Anhanguera, o vice-go-
vernador lançou mão do fato 

de o município ser o menor do 
estado de Goiás, com cerca de 
950 habitantes, segundo o últi-
mo Censo – e o terceiro menor 
do Brasil – para ilustrar a priori-
dade que o governador Ronal-
do Caiado dá, na execução das 
políticas habitacionais, às pe-
quenas e médias cidades, não 
privilegiando somente os gran-
des centros urbanos, onde há 
maior densidade populacional. 
“Estamos diante de um proje-
to inovador, único no Brasil. É 
muito simbólica nossa presen-
ça aqui, hoje, em Anhanguera. 
Mostra que o Governo de Goi-
ás garante investimentos nas 
grandes cidades, mas também 
nos menores municípios”, pon-
tuou.

Vice-governador Daniel 
Vilela esteve nos dois 
municípios na manhã de 
terça-feira representando 
Ronaldo Caiado 

Vice-governador Daniel Vilela 
durante entrega de casas em 

Anhanguera

JOTA EURÍPEDES E EDGAR SOARES

Governador assina ordem de serviço
e indica que Lyceu voltará às origens

Redação

O governador Ronaldo Caiado 
assinou ordem de serviço para re-
forma, restauração e readequação 
do Colégio Lyceu de Goiânia. Ao 
lado do Colégio Santa Clara, em 

Campinas, e Santo Agostinho, no 
Centro, o Lyceu é uma das mais 
antigas instituições de ensino da 
Capital.

Na oportunidade, o governador 
falou da importância dos investi-
mentos nos estabelecimentos de 

ensino. “Recuperamos todas as 
1.049 escolas e colégios do estado 
porque educação não se faz com 
discurso”, disse. Com investimento 
em torno de R$ 13,5 milhões, o pré-
dio do Lyceu passará por reforma 
estrutural completa, que inclui o 

resgate de sua cor original. 
“É meu compromisso oferecer 

para o estado de Goiás a melhor 
qualidade de educação, melhor 
que qualquer colégio particular. 
Esse é o compromisso que quero 
seguir firme, para que Goiás tenha 

a melhor educação pública do país. 
A única maneira de romper o ciclo 
da pobreza em Goiás e no Brasil é 
investir pesado na educação e exi-
gir resultados para que os alunos 
apresentem notas melhores no 
Ideb”, afirmou o governador.  
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A segunda edição da Copa 
Quilombola de futebol se 
revelou um dos eventos mais 
importantes do Governo de 
Goiás na área do esporte 
em 2023. A competição, que 
valoriza a história e cultura 
dos povos mais tradicionais 
do Estado, teve sua primeira 
fase realizada nas cidades 
onde estão as comunidades 
quilombolas. A segunda e a 
fase semifinal e final foram 
em Goiânia (entre os dias 
20 e 22 de outubro), com 
jogos no Estádio Olímpico e 
Serra Dourada e no Centro 
de Treinamento do Vila 
Nova. Atletas e delegações, 
vindos especialmente de 
cidades do Norte e Nordeste goiano, somaram mais de 500 pessoas na Capital do 
Estado.  Organizado pela Secretaria de Estado de Esporte e Lazer (Seel) em parceria com 
o Goiás Social, que desenvolve conjunto de políticas públicas voltadas para famílias em 
situação de vulnerabilidade, a Copa Quilombola 2023 reuniu quase dois mil participantes 
de 39 comunidades do Estado e teve o acompanhamento do Ministério de Igualdade 
Racial, que sinalizou usar o projeto realizado em Goiás como modelo para uma Copa 
Quilombola Nacional, com abertura em Goiânia e final no Maracanã, no Rio de Janeiro.
              

Onde estão os 70% de eleitores indecisos na pesquisa Serpes   
Sim. Eles estão lá. Na soma dos 39,3% de eleitores que não conhecem os candidatos e os 
35,1% que não decidiram em quem votar, 74,4% dos goianienses não se envolveram na 
disputa em Goiânia.  
Não conhecer os candidatos, não significa, propriamente, não saber que são, mas, reflexo 
do profundo desinteresse sobre o que estão dizendo.    
É fato que os pré-candidatos não apresentaram um projeto, realmente sedutor, para 
o eleitor, que opta por nomes que já foram gestores em cidades vizinhas ou, estão 
relacionados a alguma corrente ideológica.   

Polarização é novo normal da política  
brasileira, apontam especialistas   
Dificuldades dos dois últimos governos, Bolsonaro e Lula, em deslanchar nos índices de 
popularidade mostram como será difícil romper a polarização da política brasileira.  
Ao desaprovar um governo, há muito mais pessoas dispostas a ignorar conquistas e bom 
desempenho de governantes que não escolheram durante as eleições.  
Tudo indica que, para 2026, o cenário eleitoral brasileiro será muito parecido com o que 
foi visto em 2022, talvez, com mais intensidade e debates muito mais quentes. 

Copa Quilombola 2023 envolveu quase 
dois mil participantes. Evento poderá ter 

edição nacional em 2024 

Como chegar 
até eles?
Romper a bolha de eleitores in-
decisos tem sido difícil. Os dis-
cursos estão desinteressantes 
e as propostas anunciadas não 
empolgam e a explicação não é 
complicada.  

Ignoraram 
pesquisas
Pré-candidatos à prefeitura de 
Goiânia simplesmente fecha-
ram os olhos para os resultados 
das pesquisas e abdicaram da 
responsabilidade de oferecer 
ao eleitor o revelado nos rela-
tórios.   

Detalhe
Não é só o aspecto de gestão 
que está explícito nos levanta-
mentos, há também a relação 
com a Câmara Municipal: o 
eleitor quer um prefeito (a) que 
tenha pulso firme diante dos 
vereadores.    

Problema sério
Para o eleitor goianiense, parte 
dos problemas da atual gestão 
reside na falta de limites no ape-
tite dos vereadores sobre órgãos 
vitais da administração municipal: 
cada um no seu quadrado.   

Só que…
Nenhum pré-candidato quer se 
indispor, por antecipação, com 
a futura Câmara Municipal, que 
deve reeleger até 60% dos atuais 
membros desta legislatura.  

Além de…
Para deixar as coisas mais com-
plexas, há enorme possibilidade 
que a atual mesa diretora assu-
ma, novamente, o comando da 
Câmara Municipal. Então, nada 
de se indispor.  

Política em tudo
Chocolate, xampu e, agora, mar-
ca de leite. Assim, alguns cida-
dãos brasileiros seguem boico-
tando produtos que associam a 
imagem de alguma celebridade 

politicamente engajada.   

Sem exclusividade
Não é um padrão inaugurado 
pela direita, o boicote de marcas, 
esta tendência cresceu em 2020, 
quando progressistas iniciaram 
campanhas de cancelamento 
de marcas como restaurantes, 
academias e lojas de material es-
portivo.  

Mesma técnica
Apesar de se acusarem em tudo, 
direitistas e esquerdistas, fanati-
zados, costumam adotar as mes-
mas armas para se confrontarem, 
repetindo os mesmos temas e 
sequestrando anseios de outros 
grupos para ganho político.   

Adesista?
Cresce a insatisfação de Bolso-
naristas com o presidente do PL, 
Valdemar da Costa Neto, inclusi-
ve, o acusando de adesismo ao 
governo Lula da Silva (PT), ao 
permitir que parlamentares vo-
tem com o governo.  

gercyley@gmail.com

Oito goianos votaram contra
cobrar imposto dos super-ricos

Trecho de rodovia terá nome
de Dona Iris de Araújo

Portal Onze de Maio

A Câmara Federal aprovou, 
semana passada, o texto da 
PEC 45/2019, da reforma tri-
butária, em primeiro turno. A 
matéria relatada pelo deputado 
Aguinaldo Ribeiro (PP-PB) re-
cebeu 382 votos favoráveis, 118 
votos contrários e 3 abstenções. 
A votação continua em segun-
do turno.

Dos 17 deputados federais 
de Goiás, oito votaram contra 
da taxação aos super-ricos e 
nove votam a favor. Dos que 
votaram a favor de cobrar im-
posto dos ricos estão Adriano 
do Baldy (PP), Adriana Accorsi 
(PT), Célio Silveira (MDB), Is-
mael Alexandrino (PSD), Jeffer-
son Rodrigues (Rep.), José Nel-
to (PP), Leda Borges (PSDB), 
Marussa Boldrin (MDB) e Ru-
bens Otoni (PT).

Votaram contra a tributação 

aos super-ricos os deputados 
Daniel Agrobom (PL), Glaustin 
da Focus (PL), Gustavo Gayer 
(PL), Flávia Morais (PDT), 
Magda Mofato (PL), Sylvie Al-
ves (UB) e Professor Alcides 
(PL) e Zacharias Calil (UB).

Quando da distribuição dos 
lucros, o beneficiado deverá 
indicar a controlada e o ano de 
origem dos lucros distribuídos 
a fim de reduzir o lançamen-
to de dividendos a receber no 
futuro para que não sejam tri-
butados novamente. De igual 
forma, não será tributada ou 
deduzida na apuração do IRPF 
a variação cambial (ganho ou 
perda na conversão de dólar 
para real) desses valores. Esta-
rão sujeitas às novas regras as 
offshores localizadas em país 
com tributação favorecida ou 
com regime fiscal privilegiado 
(paraísos fiscais).

Redação

Foi sancionada pelo gover-
nador Ronaldo Caiado (União 
Brasil) a lei 22.352 que deno-
mina de Íris de Araújo Rezende 
Machado o trecho da Rodovia 
GO-462 que liga o Bairro Shan-
gry-lá ao Residencial Orlando 
de Morais, em Goiânia.

A homenagem foi proposta 
pelo presidente da Assembleia 
Legislativa de Goiás, deputado 
Bruno Peixoto (União Brasil). 
A sanção do governador foi 
publicada no Diário Oficial do 
Estado no último dia 26 de ou-
tubro.

Nas suas justificativas para 
a homenagem, Bruno Peixo-
to elenca a história política de 
Dona Íris, como era conhecida, 
e cita as obras sociais que ela 
encampou enquanto primeira 
dama do Estado de Goiás.

Casada com Iris Rezende 
Machado, ex-governador de 
Goiás por dois mandatos e ex-

-prefeito da capital por quatro 
vezes, Dona Íris foi a funda-
dora e primeira presidente da 
Fundação Legionárias do Bem-
-Estar Social, na Prefeitura de 
Goiânia, entre os anos de 1966-
1969.

Em 1976, Dona Íris rifou 
um fusca de sua propriedade e 
doou todo o valor arrecadado 
para início das construções da 
primeira maternidade públi-
ca de Goiânia, a Maternidade 
Dona Íris, construída na Vila 
Redenção.

Dona Íris nasceu em Três 
Lagoas, em 7 de maio de 1943. 
Casou-se com Iris Rezende em 
dezembro de 1964 e tiveram 
três filhos. Formou-se em Artes 
Plásticas pela Universidade Fe-
deral de Goiás em 1978.

Dona Íris morreu em Goiâ-
nia no dia 21 de fevereiro des-
te ano, pouco mais de um ano 
depois da morte do marido, Iris 
Rezende Machado. Eles foram 
casados por 57 anos.

CÂMARA FEDERAL

RECONHECIMENTO

Equipe do Vão do Moleque (Cavalcante) foi bicampeã no masculino

Iris de Araújo: homenagem dos goianos
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Lula diz que não cortará uma 
vírgula do Orçamento de 2024

Agência Estado

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva reuniu deputados 
da base aliada no Palácio do 
Planalto nesta terça-feira, 31, 
e defendeu a manutenção da 
previsão de despesas contidas 
na peça orçamentária enviada 
pelo governo ao Congresso. Se-
gundo parlamentares ouvidos 
pelo Estadão, Lula disse que 
não cortará nem uma vírgula 
do Orçamento de 2024.

O argumento do presiden-
te é que fazer uma contenção 
de despesas demonstraria um 
descompromisso do governo 
com as obrigações assumidas, 
principalmente na área social. 
Nas contas apresentadas por 
Lula aos deputados, o governo 
lançou ou retomou 47 progra-
mas sociais neste ano, e um 
corte orçamentário poderia co-
locá-los em risco.

A fala de Lula ocorre dias 
depois de o presidente dizer a 
jornalistas que “dificilmente” a 
meta de zerar o déficit nas con-
tas públicas em 2024 será cum-
prida. O objetivo foi fixado pelo 
ministro Fernando Haddad e 
enfrenta forte resistência dos 
auxiliares políticos de Lula, que 
temem o bloqueio de despesas 
em pleno ano eleitoral.

                      Arcabouço fiscal

A linha foi a mesma da apre-
sentada pela ministra Simone 
Tebet (Planejamento e Orça-
mento) na reunião, que con-
tou com cerca de 50 pessoas. 
Segundo apurou o Estadão, ela 
disse aos deputados que, se 
houver uma mudança meta - o 
que ainda não foi decidido pelo 
governo - não será para aumen-
tar as despesas, mas para cum-
prir o que está definido no Or-
çamento. Isso porque, da forma 
como foi aprovado o novo arca-

bouço fiscal, o crescimento das 
despesas está limitado a 70% da 
variação das receitas.

A ministra pediu que os con-
gressistas não derrubem os ve-
tos do presidente no arcabouço 
fiscal e enfatizou a relevância 
das chamadas “despesas con-
dicionadas”. Essas despesas 
somam cerca de R$ 30 bilhões, 
segundo disse a ministra, e de-
pendem da aprovação do Par-
lamento por meio da abertura 
de um crédito suplementar no 

início do ano que vem.
Outra parcela, no valor pro-

jetado em R$ 15 bilhões, pode-
rá ser solicitada pelo governo 
em maio de 2024, a depender 
de uma evolução positiva da 
arrecadação do governo em 
2023.

Por essas razões, existe uma 
corrida pelo aumento das re-
ceitas. Na previsão orçamen-
tária enviada ao Congresso, o 
governo informou que precisa 
levantar R$ 168 bilhões extras 

em receitas até o ano que vem.

Grandes empresas
Na saída da reunião, o mi-

nistro Alexandre Padilha (Rela-
ções Institucionais) disse que o 
plano do governo de zerar o dé-
ficit depende das medidas de 
aumento de arrecadação e que 
o foco agora é a Medida Provi-
sória 1.185, da subvenção. Ela 
limita a possibilidade de as em-
presas abaterem benefícios fis-
cais dos tributos federais. Esse 
tema é polêmico e já mobilizou 
o lobby de grandes empresas 
no Congresso.

A ideia inicial de Haddad era 
que a MP fosse aprovada pelo 
Congresso, passando a valer 
em janeiro de 2024. Mas, diante 
da resistência política, o gover-
no assentiu em desistir da MP 
e enviar um projeto de lei com 
mesmo conteúdo.

O problema é que a mudan-
ça significaria uma perda de 
quase R$ 10 bilhões aos cofres 
da União (a receita cairia de 
R$ 35,3 bilhões para R$ 26,3 
bilhões), o que fez com que a 
negociação fosse reaberta com 
líderes da Câmara.

O presidente apresentou 
uma lista de sete focos de aten-
ção para a agenda econômica 
no Congresso e pediu esfor-
ço para que sejam aprovados 
ainda neste ano, uma vez que 
2024 é um ano atípico em ra-
zão do calendário eleitoral. São 
elas: leis orçamentárias - a Lei 
de Diretrizes Orçamentárias e 
a Lei Orçamentária Anual -, a 
reforma tributária, a MP 1.185, 
a mudança no regime de be-
nefício tributário do JCP (juros 
sobre capital próprio), e dois 
itens novos, que tratam das 
instituições que fazem parte do 
Sistema de Pagamentos Brasi-
leiro e sobre o sistema de tutela 
privada.

Argumento do presidente 
a parlamentares é que 
mudança da meta não 
permitirá abertura de 
novos gastos; segundo 
Alexandre Padilha, plano 
de zerar déficit depende 
de medidas arrecadatórias, 
sobretudo a que muda 
a tributação de grandes 
empresas

Petista defende cargos ao centrão, a tom de desagravo e pede apoio

CPIs da Câmara custaram R$ 222 mil e todas acabaram em “pizza”

Lula com líderes dos partidos: flexibilidade para governo gastar mais com obras

O presidente Lula (PT) fez 
uma defesa da aliança política 
e negociações de cargos com 
o centrão durante discurso em 
reunião com ministros, presi-
dentes e líderes de partidos alia-
dos nesta terça-feira (31).

O petista recebeu no Palácio 
do Planalto o chamado Conse-
lho de Coalizão, órgão que re-
úne as lideranças dos partidos 
que integram a base de apoio 
do governo no Congresso Na-

cional.
Esse foi o primeiro encontro 

do petista com lideranças da 
Câmara após a reforma ministe-
rial que colocou o PP e o Repu-
blicanos no primeiro escalão do 
governo e, mais recentemente, 
a troca no comando da Caixa, 
para atender a um pedido do 
presidente da Casa, deputado 
Arthur Lira (PP-AL).

Na reunião, Lula pediu apoio 
dos partidos aliados à pauta do 

governo no Congresso, que é es-
sencialmente ligada a questões 
econômicas. Ministros como 
Fernando Haddad (Fazenda) e 
Simone Tebet (Planejamento) 
expressaram a urgência de se 
aprovar medidas que ajudam 
no aumento de receitas para 
controlar os gastos públicos.

A interpretação de líderes 
partidários é que, apesar de não 
fazer uma vinculação direta, o 
recado de Lula, nas entrelinhas 

é que a base na Câmara foi am-
pliada após as negociações com 
o centrão e isso deve se refletir 
em votos para as propostas de 
interesse do governo.

Há cerca de dois meses, o PP 
e o Republicanos entraram no 
primeiro escalão do governo 
Lula. André Fufuca (PP) assu-
miu o Ministério do Esportes, 
enquanto Silvio Costa Filho (Re-
publicanos) foi para o de Portos 
e Aeroportos. Além disso, na 

semana passada, o presidente 
demitiu Rita Serrano e indicou 
para o posto o funcionário de 
carreira Carlos Antônio Vieira 
Fernandes, aliado do presidente 
da Câmara.

Segundo pessoas que parti-
ciparam da reunião desta terça, 
Lula deu declarações em tom de 
desagravo ao centrão, pois disse 
que vê essas siglas como qual-
quer outro partido político.

Agência Estado

A Câmara dos Deputados 
gastou R$ 222 mil para manter as 
quatro Comissões Parlamenta-
res de Inquérito (CPI) instaladas 
em maio e encerradas em se-
tembro deste ano. O relatório de 
três delas - do MST, das Apostas 
Esportivas e das Americanas - ou 
não foi aprovado ou não propôs 
nenhum indiciamento. Só a CPI 

das Pirâmides Financeiras con-
seguiu aprovar um relatório que 
indiciasse alguém.

O dinheiro gasto nessas in-
vestigações com pouco ou ne-
nhum resultado representaria, 
por exemplo, um acréscimo de 
cerca de 20% no valor de emen-
das enviadas para a Casa de Ges-
tante, Bebê e Puérpera na Região 
Nordeste. Mas acabou sendo 
usado para pagar a passagem 

e hospedagem de deputados e 
depoentes em audiências em 
Brasília e diligências em outros 
Estados.

A CPI do Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Ter-
ra (MST) foi a que mais gastou. 
Foram R$ 104 mil usados pela 
Câmara para sustentar uma co-
missão que nem sequer aprovou 
o relatório.

Inicialmente, é previsto que 

CPIs podem gastar R$ 20 mil por 
mês. A CPI do MST, porém, ultra-
passou o limite durante os cinco 
meses de trabalhos.’ Com isso, 
precisou pedir créditos extras 
para custear as funções.

A segunda comissão no 
ranking de gastos na Câmara em 
2023 foi a CPI das Pirâmides. No 
final de agosto, dois sócios da123 
milhas, empresa de passagens 
aéreas, usaram do orçamento da 

Câmara para custear passagens 
para um depoimento em Brasília 
— que foi cancelado. A Casa gas-
tou R$ 7 mil só neste dia.

A CPI das Apostas, que não 
votou o relatório, custou R$ 43 
mil aos cofres públicos. A CPI 
das Americanas, que não indi-
ciou ninguém no relatório final, 
custou R$ 9 mil. 
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Busca pela autenticidade
Cantora lança álbum que se mostra uma jornada musical emotiva e cativante. Em entrevista coletiva, 
que contou com presença do Diário da Manhã, artista falou de amor, individualidade e respeito 

Sabrina Oliveira

L
aura Pausini, a can-
tora italiana, está de 
volta à cena musi-
cal com um álbum 
profundamente re-

flexivo, intitulado “Anime Pa-
rallele” ou “Almas Paralelas”, 
lançado nesta sexta-feira 27. 
Após um intervalo de cinco 
anos desde seu último álbum, 
“Fatti Sentire” ou “Hazte Sen-
tir”, a artista compartilhou suas 
inspirações e intenções duran-
te uma coletiva de imprensa 
da qual o Diário da Manhã 
participou.

Pausini iniciou a coletiva 
com uma exploração profunda 
da atual condição da socieda-
de. Ela expressou uma visão de 
que vivemos em tempos onde 
a busca pela individualidade 
e pela liberdade de ser quem 
somos está se perdendo em 
meio ao medo de ser excluí-
do, levando a uma homoge-
neização perigosa. A cantora 
descreveu esse período como 
se estivéssemos “parecidos a 
animais enjaulados”. O cerne 
de seu novo projeto é resgatar 
a individualidade, o direito de 
existir e o respeito mútuo no 
meio dessa turbulência.

O novo álbum, “Anime 
Parallele”, mergulha profun-
damente na ideia de almas 
paralelas, destacando a impor-
tância de olhar além das apa-
rências físicas e buscar a cone-
xão espiritual entre indivíduos. 
Pausini explicou: “Cada um 
segue o seu caminho, embora 
estejamos na mesma estrada 
todos os dias”. Ela acredita que 
é crucial encontrar uma luz, 
um amor e uma paz que unam 
as diferentes pessoas, com 
suas ideias, sonhos e desejos 
únicos.

Pausini enfatizou a neces-
sidade de retornar à raiz do 
amor como um ponto de par-
tida para compreender e res-
peitar os outros, especialmen-
te em um mundo afetado por 
conflitos mentais, ódio nas 
redes sociais, bullying, vio-
lência contra as mulheres e 
violência doméstica. Seu ob-
jetivo com “Anime Parallele” 
é incentivar os ouvintes a se 
amarem mais, a se ouvirem 
mais e, acima de tudo, a se 
respeitarem mais.

O álbum consiste em 16 
faixas, cada uma contando a 
história de uma pessoa real, 
com sua própria perspectiva 
e jornada única, enquanto 
na versão Deluxe, 18 faixas. 
Pausini expressou que, mes-
mo quando aborda temas 
melancólicos, a essência de 
esperança através do amor 
permanece presente em to-
das as músicas.

A singularidade do álbum 
também se reflete em seus 
diferentes formatos, incluin-
do CD padrão, vinil duplo e 
uma versão Deluxe. Cada for-

mato possui uma abordagem 
visual única que enriquece a 
experiência auditiva. Pausini, 
que possui um background 
artístico e arquitetônico, in-
corporou elementos visuais 
representativos em cada for-
mato. O álbum se torna uma 
jornada visual e sonora que 
oferece aos ouvintes uma 
compreensão mais profunda 
de cada história.

Laura Pausini continuou 
com uma declaração que res-
salta a autenticidade de seu 
trabalho: “Digamos que não 
estamos vendendo sonhos, 
mas sim realidade”. Com “Ani-
me Parallele”, a cantora italiana 
nos convida a refletir sobre o 
que nos torna únicos e a encon-
trar a conexão em nossas almas 
paralelas enquanto caminha-
mos juntos pela estrada da vida.

Almas Paralelas

Cantora: Laura Pausini

Faixas: 16

Gênero: Pop

Disponível no streaming

Ao ser questionada pelo 
Diário da Manhã sobre a fai-
xa mais desafiadora de seu 
álbum, Laura Pausini refletiu, 
respondendo com sincerida-
de: “Acredito que foi quan-
do... Quando não encontrava, 
depois de três anos de busca, 
nenhuma música que me fazia 
sentir uma sensação física de 
quase uma dor ou uma sensa-
ção especial dentro de mim.”

Atrás da canção
A cantora revelou a agonia 

de procurar a canção que lhe 
transmitiria a conexão neces-
sária para começar um novo 
caminho. “Então as outras 
chegaram muito facilmente. 
Porque depois de eu saber o 
que queria. A falar sobre almas 
paralelas. Então. Depois eu 
estive buscando pessoas para 

falar de Hélios, e não foi tão di-
fícil depois.”

Laura Pausini compartilhou 
como a primeira faixa, “Durar”, 
foi um marco nesse processo 
de busca e descoberta. As pa-
lavras dessa canção desblo-
quearam sua criatividade e, a 
partir daí, as demais faixas flu-
íram de maneira mais natural. 
No entanto, os primeiros três 
anos dessa jornada artística fo-
ram complexos, uma vez que a 
cantora experimentou uma va-
riedade de estilos musicais em 
sua busca pela autenticidade.

“Mas os primeiros três anos, 
foi muito complicado porque 
eu tratei de cantar, fazer. De-
mos de muitas músicas tam-
bém, de estilos diferentes do 
‘meu’ para tentar com a minha 
voz. Se eu era capaz de cantar 
vários estilos como o trap, o 
jazz, o rock incluso, eu fazer 
uma canção, um demo em ser-
tanejo. Mas não encontrei o 
que a minha voz estava since-
ra. Não era bom”, revelou Laura 
Pausini, sobre a produção de 
“Almas Paralelas”.

Quando indagada sobre a 
cronologia das faixas e nomes, 
que começa com a canção 
“Cero” e termina com “Frente 
a Nosotros”, Laura Pausini re-
velou que havia registrado tudo 
em seu caderno, mas não tinha 
acesso ao mesmo no momento 
da entrevista.

No entanto, a cantora com-
partilhou algumas informa-
ções: “Depois de “Durar”, que 
foi a primeira, foi “Todas las Ve-
ces”, faixa número seis, foi a se-
gunda. A última que chegou foi 
“Venus”, faixa número 13”, disse 
Laura, sobre as músicas conce-
bidas. A entrevista foi conduzi-
da em um momento de intenso 
trabalho, já que a artista estava 
sendo entrevistada em vários 
idiomas, o que explicou sua 
momentânea dificuldade em 
recordar detalhes específicos.

O álbum “Almas Paralelas” 
promete ser uma jornada mu-
sical única, cheia de emoções 
e histórias cativantes, e Laura 
Pausini, com sua sinceridade 
e paixão, oferece um vislumbre 
de sua jornada para trazê-lo 
à vida. Com suas palavras, ela 
nos lembra da importância da 
busca incessante pela autenti-
cidade e da determinação em 
criar algo que ressoe profun-
damente com o público.

Mas os primeiros 
três anos, foi 

muito complicado 
porque eu tratei de 
cantar, fazer. Demos 
de muitas músicas 
também, de estilos 
diferentes do 'meu' 
para tentar com a 
minha voz” - Laura 
Pausini, cantora

Laura Pausini, estrela do pop: mergulho em almas paralelas 
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IA põe Elis para cantar 
Marília e Marina Sena

Danilo Casaletti 
Agência Estado

Quando a polêmica envol-
vendo o uso de inteligência 
artificial para recriar vozes de 
artistas que já morreram pare-
cia minorado, eis que um novo 
perfil no Instagram decidiu pu-
blicar novas experimentações 
com a voz de uma das mais 
importantes cantoras do Brasil: 
Elis Regina.

Há cerca de três dias, o en-
dereço @elisregina.ai passou 
a publicar vídeos em que a voz 
de Elis é simulada por meio de 
ferramentas digitais para can-
tar músicas de nomes atuais da 
música brasileira, cantoras que 
não haviam nem mesmo nas-
cido quando Elis morreu, há 41 
anos. As versões completas es-
tão sendo postadas no YouTube.

Entre as músicas estão “In-
fiel”, sucesso da cantora serta-
neja Marília Mendonça, “Por 
Supuesto”, primeiro sucesso de 
Marina Sena e “Você Não Pres-
ta”, música gravada por Mallu 
Magalhães.

O perfil também simulou um 
novo encontro entre Elis e Gal 
Costa na música “Barato Total”. 
As duas cantoras só cantaram 
juntas uma única vez, em 1981, 
em uma especial da TV Globo. 
Ainda há uma versão de Elis 
cantando Flor de Maracujá, ou-
tro sucesso de Gal.

O dono do perfil, que não 
se identifica, ainda postou Elis 
‘cantando’ “Opinião”, sucesso de 
sua rival Nara Leão; “Gatas Ex-
traordinárias”, que ficou marca-
da na voz de Cássia Eller; além 
de “Diariamente”, “Eu Sei e Bem 
Que Se Quis”, hits de Marisa 
Monte.

De gravações de Maria Rita, 
filha de Elis, há três simula-
ções: os sambas “Cara Valente” 
e “Num Corpo Só” e a canção 
“Encontros & Despedidas”, com-
posição de Milton Nascimento 

e Fernando Brant. Há outras, 
como “Tô Voltando”, conhecida 
na voz de Simone, e “Kilariô”, do 
músico Di Melo.

Resultado
O resultado, como tudo que 

envolve a inteligência artificial 
no que se refere à recriação de 
vozes, é duvidoso, apesar da 
curiosidade, sobretudo por não 
se tratar de um trabalho mais 
refinado - há sílabas que são en-
golidas, saem aos trancos ou são 
‘pronunciadas’ incorretamente. 
Isso sem falar na voz robotizada

Em “Por Supuesto”, por 
exemplo, o começo parece 
bom, mas, ao chegar no refrão, 
a voz se afasta completamente 
do timbre de Elis e o resultado é 
bem desastroso. Em “Num Cor-
po Só”, o resultado é um pouco 
mais satisfatório.

Até o momento, nenhum 
lançamento oficial da voz de 
Elis recriada por meio de ferra-
mentas digitais foi realizado. Em 
julho, a imagem da cantora foi 
recriada para uma propaganda 
publicitária ao lado de sua filha, 
Maria Rita.

No vídeo, Elis aparecia di-
rigindo uma Kombi e fazendo 
dueto com Maria Rita na canção 
“Como Nossos Pais”. No entan-
to, para a propaganda, apenas o 
rosto de Elis foi recriado. A voz 
fora extraída da gravação que 
Elis fez para a música de Bel-
chior em 1976.

Na época, a propaganda 
abriu um grande debate sobre 
o uso da inteligência artificial 
para recriar voz e imagem de 
pessoas já mortas. O vídeo foi 
alvo de representação no Co-
nar, que meses depois arquivou 
o caso sem qualquer punição 
para os criadores do comercial, 
apesar de admitir a falta de re-
gras sobre o tema.

Elis Regina, estrela da música popular brasileira

POLÊMICA

Há três dias, perfil no Instagram simula voz de cantora  
a partir de ferramentas digitais. Entenda o que acontece 

Como servir
massas em um jantar

Dia de comer macarrão é todo 
dia, especialmente para aque-
les que têm a vida corrida, por 
isso, vamos falar sobre mas-
sas rápidas, econômicas e 
práticas de preparar. Quantas 
pessoas você conhece que 
não gosta de uma boa mas-
sa? A nossa dica de hoje é 
como servir massas e molhos 
em um jantar para tornar a noi-
te bem mais especial.

Combine massas com 
molhos
As massas finas e compridas, 
como espaguete e talharim, 
combinam com molhos menos 
consistentes, enquanto os mo-
lhos mais cremosos, são per-
feitos para massas grossas de 
formato curto, como parafuso, 
pena e massas recheadas, 
como capeletti e ravioli.

Mesa posta, como montar?
Agora que já sabe qual massa 
e molho servir no jantar, che-
gou o momento de preparar 
a mesa. Estamos falando da 
mesa posta, que nada mais é 
que o nome dado à montagem 
da mesa para um determina-
do tipo de refeição. Embora al-
guns acham que a “mesa pos-
ta”, precisa ser pensada com 
itens caros, saiba que é pos-
sível montá-la de uma forma 
simples, elegante e gastando 
pouco.
Opções de entrada
Oferecer entradas é uma óti-

ma opção para aqueles que 
vão receber amigos, especial-
mente se for um happy hour 
seguido de um jantar.

•Antepasto - a palavra ante-
pasto, em português, significa 
antes da refeição. É uma en-
trada muito tradicional da Itália 
e é feita com provolone, alho 
assado, peperone, pimentão 
marinado, anchovas e cogu-
melos. Tudo com bastante 
azeite e muito bem tempera-
do, e pode ser servido com 
torradas.

•Presunto de Parma - é sem 
sombra de dúvidas um aperiti-
vo fino, e basta enrolar o pre-
sunto de parma com o queijo 
temperado e um palito para 
fixar a composição. Essa com-
binação de sabores é elegante 
e equilibrada

•Queijo brie com geleia - 
uma das combinações agri-
doces mais tradicionais e 
que são ótimas para oferecer 
como entrada. Uma opção é 
servir junto com uma base de 
pão, torrada.

•Torradinhas - pão e massa é 
uma combinação que sempre 
dá certo, então colocar torradi-
nhas como entrada é uma boa 
opção. Basta fazer um patê, 
temperar as torradas com 
azeite e ervas finas, alho, ale-
crim ou qualquer outro tempe-

ro, levar para o forno e assar 
até que elas fiquem crocantes. 
•Bruschetta - novamente o 
pão torrado, recheado com 
uma mistura de berinjelas, 
mussarela de búfala marina-
da, manjericão, pimenta do 
reino, tomates frescos e pre-
sunto de parma. 

Combinações com queijo
Queijo ralado com massa 
combina com toda certeza. 
Veja abaixo algumas opções 
de queijo para derreter na 
massa quentinha.

•Parmesão - o queijo parme-
são é um queijo italiano que 
acabou sendo copiado e pro-
duzido em regiões que têm a 
presença de colônias italianos, 
a exemplo do Brasil.

•Gorgonzola - é um tipo de 
queijo italiano com um sabor 
bastante acentuado, e é con-
siderado um queijo com fungo 
nobre. 

•Camembert - embora seja 
um queijo com fungo, produzi-
do a partir de leite pasteurizado 
ou cru de vaca, o camembert 
é renomado pela sua maciez, 
umidade e cremosidade.
Jamais corte a massa com 
faca, use apenas o garfo. Es-
queça a colher, fica a dica.

Marina Sena, nova voz Marília Mendonça, feminejo

DIVULGAÇÃO

WESLEY ALLEN / DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO



QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 01 DE NOVEMBRO 01 DE NOVEMBRO DE 2023DE 2023 13

Usinas brasileiras prolongarão 
moagem de cana 2023/24

para lidar com safra recorde

REDAÇÃO

As usinas brasileiras da re-
gião Centro-Sul ampliarão a 
moagem de cana-de-açúcar 
para além do período tradicio-
nal para conseguir processar o 
máximo de uma safra recorde 
na temporada 2023/24 e apro-
veitar os altos preços do açúcar, 
segundo proprietários e direto-
res de usinas reunidos no Sugar 
Dinner, em São Paulo (SP).

A temporada de produção 
de açúcar e etanol no Centro-
-Sul geralmente termina em 
novembro, quando as chuvas 
se tornam mais frequentes — 
dificultando a operação das 
máquinas nos canaviais — e já 
não sobra muita cana para ser 
colhida.

Este ano, no entanto, uma 
colheita estimada em cerca de 
630 milhões de toneladas e os 
preços do açúcar bruto em má-
ximas de 12 anos farão com que 
as usinas tentem operar por 
mais tempo.

“Pretendemos ir até 10 a 15 
de dezembro. Normalmente, a 
gente fecha em 20 de novem-
bro, acima disso começa a pre-
judicar demais o canavial para 
as próximas safras”, disse José 

Sergio Ferrari Júnior, da usina 
Ferrari, em Pirassununga (SP).

Ele lembrou que o segmen-
to investiu no canavial na safra 
2023/24 e o clima colaborou 
com aumento da produtivida-
de. “O setor tem renovado o 
canavial acima da média e as 
chuvas ajudaram, o que tem 
atrapalhado um pouco o final 
de safra, a operação agrícola”, 
ponderou.

Ele comentou que, apesar 
do prolongamento da safra, 
vai sobrar cana para a próxima 
temporada (2024/25), que pro-
mete também ser antecipada, 
para março, uma vez que o ci-
clo no Centro-Sul se inicia ofi-
cialmente em abril.

“Essa safra do Centro-Sul vai 
se prolongar o máximo possí-
vel. Apesar de ter cana, de so-
brar cana bisada que não vai 
ser moída, isso vai antecipar o 
início da safra do ano que vem, 
vai diminuir a entressafra”, 
afirmou o diretor-presidente 
da Alcoeste Bioenergia, Luis 
Antonio Arakaki.

Ele ponderou que a Alcoes-
te, assim como outras empre-
sas do setor, está testando suas 
capacidades máximas, uma 
vez que correm para processar 
o quanto podem da cana dian-
te dos preços favoráveis, já que 
há um déficit global no merca-
do de açúcar em meio à queda 
de produção em outros países.

O presidente-executivo da 
União Nacional da Bioenergia 
(Udop), Antonio Cesar Salibe, 
estimou em cerca de 30 mi-
lhões de toneladas o volume 

de cana-de-açúcar que será 
deixado nos campos para a co-
lheita da nova safra, em março.

“O que conseguir, o setor 
vai moer. Um diretor de uma 
usina da região de Araçatuba 
me disse que eles vão até 15 
de janeiro, eles vão prolongar 
o máximo que puderem”, afir-
mou.

Mais açúcar
Arakaki, da Alcoeste, disse 

ainda que diversos grupos es-
tão fazendo ajustes nas usinas 
e ampliarão a capacidade de 
produção de açúcar em 2024 e 
em 2025, de olho na boa remu-
neração.

“Existem investimentos de 

destilarias que não tinham 
fábricas de açúcar, que estão 
entrando em produção no ano 
que vem e em 2025. Existe um 
´retrofit´, um ganho de eficiên-
cia em todas as usinas sem ex-
ceção, colocando alguma coisa 
para ganhar um pouco mais”, 
comentou.

Ele seguiu: “Isso vai se re-
fletir em um avanço muito 
grande, talvez até 4 milhões 
de toneladas, 3 a 4 milhões de 
toneladas de açúcar”. O execu-
tivo ainda lembrou que, com o 
mundo demandando o produ-
to do Brasil diante da quebra 
de safra em outros países, au-
mentam os gargalos logísticos 
nos portos.

O diretor de agronegócios 
do Itaú BBA, Pedro Fernandes, 
disse que a instituição tem ma-
peado “investimentos impor-
tantes” em capacidade de pro-
dução de açúcar, de quase 1,6 
milhão de toneladas por safra, 
além de aportes em biometa-
no e desengargalamentos em 
geral.

“Ainda assim, frente à gera-
ção de caixa do setor, apesar 
desses investimentos, é um 
ano de maior desalavanca-
gem”, disse, lembrando que o 
segmento tem tirado proveito 
dos bons preços e há expecta-
tiva de uma nova boa safra em 
2024/25, em termos de cota-
ções e volumes.

A colheita estimada em 
cerca de 630 milhões de 
toneladas e os preços do 
açúcar bruto em máximas 
de 12 anos farão com que 
as usinas tentem operar 
por mais tempo

Cana-de-açúcar terá safra recorde na temporada 2023/24 - Foto: Reprodução.

Associação inovadora surge para 
impulsionar adjuvantes agrícolas no Brasil

REDAÇÃO

Com o objetivo de dis-
seminar boas práticas na 
fabricação, uso e manuseio 
de adjuvantes agrícolas no 
Brasil, um grupo de repre-
sentantes do setor anuncia 
o lançamento da Associação 
Brasileira de Fabricantes de 
Adjuvantes Agrícolas (APLI-
CA).

De acordo com o Dr. Vitor 
Anunciato, Coordenador de 
Tecnologia de Aplicação da 
BRANDT Brasil – empresa 
de inovação tecnológica fo-
cada em fisiologia vegetal e 
tecnologia da aplicação – e 
vice-presidente da APLICA, 
“trata-se de um marco his-
tórico, que representa um 
fortalecimento da indústria 
de adjuvantes agrícolas no 

Brasil. Ao criar um ambiente 
com maior colaboração en-
tre fabricantes, distribuido-
res, acadêmicos e produto-
res rurais, elevamos o índice 
de confiança nos produtos”.

Anunciato comenta que 
a nova associação irá se de-
dicar à certificação de ad-
juvantes de uso agrícola no 
país. Segundo ele, se todos 
os envolvidos no segmento 
se unirem à APLICA, a As-
sociação terá mais força e 
poderá colaborar com ins-
tituições acadêmicas para 
aprimorar e compartilhar 
conhecimento técnico re-
lacionado à tecnologia de 
aplicação no país. “A nossa 
missão é aprimorar toda a ca-
deia produtiva dos adjuvan-
tes agrícolas e nos tornarmos 
uma referência na promoção 
da qualidade das soluções 
desenvolvidas para o campo. 
Nossa expectativa é ser um 
catalisador para a inovação 
e o aprimoramento contínuo 
do setor”, diz.

Anunciato enfatiza que a 
BRANDT Brasil possui em seu 
portfólio produtos adjuvantes 
com a inovadora tecnologia 

Integras, de origem ameri-
cana, que minimiza perdas e 
proporciona maior seguran-
ça e eficiência nas aplicações 
agrícolas. Estes produtos es-
tão entre os adjuvantes que 
serão avaliados pela APLICA, 
colaborando na missão de fo-
mentar padrões elevados de 

qualidade e confiabilidade no 
segmento de adjuvantes.

A inspiração da APLICA, 
ainda de acordo com Anun-
ciato, vem de associações si-
milares existentes em outros 
países, como a Council of 
Producers and Distributors of 
Agrotechnology (CPDA) nos 

EUA, que mantém o CPDA 
Adjuvant Certification e for-
nece um selo de certificação 
para adjuvantes, com o ob-
jetivo de garantir a funcio-
nalidade com base em sua 
classificação, o que é uma 
referência para os consumi-
dores.

Objetivo é que associação 
seja um catalisador 
para a inovação e o 
aprimoramento contínuo 
do setor, implementando 
boas práticas na 
fabricação, uso e 
manuseio das soluções

Vitor Anunciato: nova associação irá se dedicar à certificação de adjuvantes de uso agrícola no país — Foto: 
Reprodução.
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Investimentos em infraestrutura
são desafios para

conectividade chegar ao campo

REDAÇÃO

A Confederação da Agricul-
tura e Pecuária do Brasil (CNA) 
e a Associação Brasileira da 
Indústria de Máquinas e Equi-
pamentos (Abimaq) reuniram, 
na quinta (26), especialistas, re-
presentantes do governo, parla-
mentares e setor produtivo para 
debater os gargalos da falta de 
conectividade no campo duran-
te o evento “Soluções para co-
nectividade rural”, em Brasília.

O tema foi abordado em dois 
painéis. O tema do primeiro 
foi ‘Conectividade no Campo: 
Desafios e Oportunidades’. Re-
presentantes dos setores de te-
lecomunicações e internet mos-
traram o que tem sido feito no 
país e reforçaram a necessidade 
de investimentos em infraestru-
tura.

Abraão Balbino e Silva, su-
perintendente executivo e pre-
sidente do Conselho Diretor da 
Agência Nacional de Telecomu-
nicações (Anatel), afirmou que 
devido às dimensões continen-
tais o desafio de levar infraes-
trutura a todo o país é “colossal”, 
mas que todos os municípios 
brasileiros já têm fibra ótica, 3G 
e 4G em todas as localidades.

Para os próximos anos, Silva 
ressaltou que mais de 35 mil es-
tradas e mais de nove mil locali-

dades ao redor do país terão co-
bertura 5G. “Mas isso não será 
suficiente, por isso a necessi-
dade de novas soluções e ideias 
para agregar às já existentes”.

Neste contexto, ele citou al-
gumas iniciativas da Anatel, 
como faixas de radiofrequência 
para uso de wifi que permitirá a 
cobertura sem fios. Silva frisou 
a importância de se planejar 
e estruturar políticas públicas 
para o agro focando na expan-
são das redes. “A evolução das 
redes tem acontecido, mas não 
na velocidade que gostaríamos”.

Para Marcos Ferrari, presi-
dente da Conexis Brasil Digital, 
as políticas públicas foram im-
portantes até o momento, mas 
apontou a disponibilidade de 
recursos financeiros e novas po-
líticas públicas como caminhos 
para subsidiar a conectividade 
no campo.

“Temos como usar, pela pri-
meira vez, os recursos do Fundo 
de Universalização dos Serviços 
de Telecomunicações (Fust). Já 
avançamos muito em relação à 
cobertura em todo o país, o Bra-
sil tem a 3ª maior velocidade do 
mundo. Agora precisamos esti-
mular a demanda para viabili-
zar o negócio. Esse é um desafio 
de todos para termos políticas 
que estimulem essa demanda”.

O Fust foi criado pela Lei º 
9.998/2000 e visa estimular a 
expansão e a melhoria da qua-
lidade das redes e dos serviços 
de telecomunicações no país e o 
desenvolvimento de novas tec-
nologias de conectividade.

O presidente da Associação 

Brasileira de Provedores de 
Internet e Telecomunicações 
(Abrint), Mauricélio Oliveira, 
destacou que existem estudos 
que mostram que, após o cam-
po se conectar, há um cresci-
mento de 20% na produção e 
redução de até 15% nos custos 
de operação.

“Isso mostra o quão a co-
nectividade aconteça de uma 
forma que permite o cresci-
mento no campo. Dessa for-
ma, não deve acontecer só 
momentaneamente, mas por 
meio de fibras óticas, que se-
riam o caminho definitivo para 
levar à conectividade ao cam-
po.”

Já o secretário de Teleco-
municações do Ministério das 
Comunicações, Maximiliano 
Martinhão, argumentou que o 
financiamento é parte da solu-
ção para que a conectividade 
chegue ao campo.

“Precisamos atuar para 
que essa rede seja resiliente, 
funcione em todo o Brasil e 
chegue para todos, trazendo 
desenvolvimento econômico e 
social. O financiamento é uma 
parte da solução, mas precisa-
mos ver o conjunto de tecnolo-
gias que está disponível hoje e 
que chega à área rural”.

O representante do governo 
ressaltou que uma tecnologia 
viável para isso são as estações 
de rádio com base em órbita 
baixa porque podem ampliar a 
cobertura de internet em todo 
o território nacional em médio 
prazo.

Ele também citou o Fust 

como fonte de financiamentos 
e disse que o fundo tem hoje 
R$ 1,2 bilhão no Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) para 
ser utilizado.

Painel 2 - Em relação ao 
impulsionamento da comuni-
cação nas áreas rurais, depu-
tados e senadores destacaram, 
no painel ‘Solução para Ala-
vancagem da Conectividade 
no Brasil’, a importância das 
estradas e da energia elétrica 
como infraestruturas básicas.

O senador Alan Rick, presi-
dente da Comissão de Agricul-
tura e Reforma Agrária do Se-
nado, afirmou que Congresso 
e governo devem se debruçar 
sobre esses problemas de in-
fraestrutura e propôs a coor-
denação das ações e a união 
entre os poderes para que o 
debate avance.

“O produtor rural precisa de 
segurança jurídica e conectivi-
dade para produzir mais e ge-
rar riqueza para suas famílias. 
Temos muito a avançar ainda e 
a conectividade é fundamental 
para isso”.

O presidente da Frente Par-
lamentar da Agropecuária 
(FPA), deputado Pedro Lupion, 
reforçou que o setor depende 
da conectividade e que os pro-
dutores rurais estão cada vez 
mais informados sobre o tema. 
“Não existe produção hoje sem 
tecnologia”.

Ele argumentou que a FPA 
tem conversado com entidades 
do setor de telecomunicações 
para entender a realidade do 

país e também sugeriu a inte-
gração das ações que já existem 
na área.

O senador Zequinha Mari-
nho também apontou a siste-
matização do que já existe para 
facilitar o andamento do tema, 
principalmente dentro do Con-
gresso Nacional.

Ele falou ainda das dimen-
sões da região Amazônica que 
podem inviabilizar a conectivi-
dade e recomendou a constru-
ção de um projeto de conectivi-
dade específico para a região e 
outro para o resto do país.

Encerramento - O vice-pre-
sidente da CNA e presidente 
da Federação da Agricultura do 
Estado do Rio Grande do Sul 
(Farsul), Gedeão Pereira, fez 
o encerramento do evento ao 
lado do presidente executivo 
da Abimaq, José Velloso.

Pereira ressaltou a impor-
tância do debate e disse que a 
conectividade é essencial para 
que a produção agropecuária 
brasileira continue crescendo. 
“Se o produtor rural não for 
eficiente, amante da tecnologia 
e não tiver conectado, ele não 
conseguirá mais permanecer 
no negócio”.

José Velloso afirmou que os 
temas debatidos devem ser co-
locados em prática para que a 
conectividade chegue ao agro. 
“Queremos que esse tema seja 
uma política do estado brasi-
leiro. As conversas não acabam 
aqui, o debate foi só um start 
para chegarmos aonde quere-
mos, que é a cobertura 5G no 
meio rural”.

Assunto foi debatido em 
seminário promovido pela 
CNA e Abimaq na quinta 
(26)

Abertura do “Soluções para conectividade rural”, em Brasília, na última quinta-feira, 26/10 — Foto: Reprodução.
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Auditores da União Europeia visitam 
Goiás para avaliar a qualidade
do serviço veterinário estadual

REDAÇÃO

Nos dias 25 e 26 de outubro, 
o estado de Goiás recebeu a vi-
sita de auditores membros da 
União Europeia responsável 
pelas políticas públicas em re-
lação à saúde e segurança ali-
mentar. A equipe esteve no mu-
nicípio de Mozarlândia, com o 
objetivo de avaliar os controles 
de saúde animal em vigor em 
relação à exportação de car-
ne bovina fresca para a União 
Europeia. A visita foi acom-
panhada por representantes 
da Agência Goiana de Defesa 
Agropecuária (Agrodefesa) e da 
Superintendência Federal de 
Agricultura (SFA/GO), ligada ao 
Ministério da Agricultura e Pe-
cuária (Mapa). 

Durante a passagem por 

Goiás, os auditores verificaram 
a qualidade do serviço veteriná-
rio oficial e os sistemas de ope-
ração de identificação animal 
para garantir a rastreabilidade 
dos animais para prevenção, 
vigilância, controle e diagnósti-
co da febre aftosa. “A auditoria 
foi extremamente positiva para 
que a gente possa manter o 
mercado cada vez mais exigen-
te, com produto de qualidade 
e possibilitando a conquista de 
novos mercados e geração de 
commodities para o agronegó-
cio goiano”, avalia o coordena-
dor do Sisbov [Sistema Oficial 
de Identificação Individual de 
Bovinos e Búfalos] na Agrodefe-
sa, Bruno Rodrigues de Pádua.

Os auditores estiveram em 
um frigorífico habilitado para 
exportação e em uma proprie-
dade rural, conhecida também 
por Estabelecimento Rural 
Aprovado (ERAS) no Sisbov. “O 
foco principal foi atestar que 
Goiás e Brasil possuem garan-
tias de qualidade e inocuidade 
dos produtos de origem ani-
mal, especialmente carne bo-
vina exportada para o mercado 
europeu, além da periodicida-

de de visitas pelo SVO em pro-
priedades rurais com objetivo 
de vigilância ativa para febre 
aftosa e atendimento a notifi-
cações de suspeitas de doença 
vesicular, a vigilância passiva, 
intimamente ligada a cadeia 
produtiva e sua capacidade 

em notificar o serviço”, explica 
o coordenador do Programa 
Estadual de Enfermidades Ve-
siculares da Agrodefesa, Wladi-
mir Moraes. 

Além dos dois coordenado-
res da Agência e dos auditores, 
a visita foi acompanhada pela 

assessora regional da unidade 
Rio Vermelho da Agrodefesa, 
Karla Beatriz, e servidores da 
SFA/Goiás. A auditoria tam-
bém foi realizada nos estados 
de Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul, São Paulo, Minas Gerais 
e Rio Grande do Sul.

Foram visitados 
estabelecimentos rurais e 
frigoríficos para verificar 
a o controle de saúde 
animal adotado no Estado 
para exportação de carne 
bovina

Auditores durante visita no município de Mozarlândia onde avaliaram controles de saúde animal em vigor em 
relação à exportação de carne bovina fresca para a União Europeia — Foto: Reprodução.

Associação de confinadores da 
Indonésia debate ampliação de

relações comerciais com o Brasil
REDAÇÃO

Na missão oficial do Minis-
tério da Agricultura e Pecuária 
(Mapa) à Indonésia, o ministro 
Carlos Fávaro tem entre os prin-
cipais objetivos a ampliação da 
relação comercial entre os dois 
países. Junto com o embaixador 
do Brasil na Indonésia, George 
Prata, e a delegação do Mapa, 
Fávaro se reuniu com a Asso-
ciação dos Confinadores de 
Gado (Gapuspindo) na manhã 
desta segunda-feira (30/10), em 
Jacarta.

Aberto em agosto deste ano 
pela Indonésia, o mercado de 
exportação de gado em pé é 
bastante relevante para a pecu-
ária brasileira. O país asiático 
importa mais de 600 mil cabe-
ças por ano e pretende aumen-
tar as relações comerciais com 
o Brasil.

Apesar da regulamentação 
em vigor que permite a expor-
tação do gado brasileiro, a asso-
ciação busca alternativas para 
intensificar as relações comer-
ciais entre os empresários do 
setor.

“A melhor fórmula para am-
pliarmos nossos negócios é dei-
xarmos os privados ajustarem 
as relações comerciais. Nós, go-
verno brasileiro e empresários 
brasileiros, estamos aqui com 
objetivo de melhorar a nossa 
cooperação junto ao governo 
indonésio”, destacou o ministro.

O presidente da Gapuspin-
do, Didiek Purwanto, lembrou 
que, além do aumento da popu-
lação da Indonésia, o controle 
de doenças no Brasil o torna um 
grande exportador de carnes. A 
importação do gado vivo visa a 
recomposição do rebanho da 
Indonésia e o melhoramento 
genético.

Atualmente, a Indonésia 
importa principalmente da 
Austrália. No entanto, o Brasil 
possui um rebanho de cerca de 
200 milhões de cabeças com 
características muito similares 
e adaptáveis ao clima do gado 
da Indonésia. Também há o 
interesse no rebanho de gado 
leiteiro.

Participaram da audiência 
a Associação Brasileira das In-
dústrias Exportadoras de Carne 
(Abiec), Associação Brasilei-
ra dos Exportadores de Gado 
(Abeg) e Associação Brasileira 
dos Exportadores de Animais 
Vivos (Abev), o secretário de 
Comércio e Relações Interna-
cionais do Mapa, Roberto Pe-
drosa; o diretor de Promoção 
Comercial e Investimentos, 
Marcel Moreira Pinto; o auditor 
fiscal federal agropecuário da 
Secretaria de Defesa Agrope-
cuária, Allan Alvarenga; o adi-
do agrícola em Jacarta, Bruno 
Breintenbach e o chefe da Divi-
são de Promoção da Agricultura 
do Ministério das Relações Ex-
teriores (MRE), Bruno Leite.

Reunião entre ministro Fávaro e associação de confinadores debate ampliação de relações comerciais — Foto: 
Reprodução.
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Caiado destaca fomento rural e
combate à fome em Goiás na
assinatura de pacto nacional

REDAÇÃO

O Governo de Goiás e União 
formalizaram a implantação 
de dois projetos dentro do 
Plano Brasil sem Fome. Pela 
iniciativa, 1,6 mil famílias que 
integram o Programa de Aqui-
sição de Alimentos (PPA) no 
estado receberão repasse de R$ 
4,6 mil para fortalecer a produ-
ção da agricultura familiar. Em 
outra ponta, o governo federal 
dobrou o recurso para o PPA, 
de R$ 8 milhões para R$ 16 mi-
lhões, viabilizando ampliação 
desses beneficiados. 

“Precisamos de gestos cada 
vez maiores de compartilha-
mento de ações. Temos um 
objetivo final comum que é 
melhorar a vida das pessoas 
e trabalharemos sempre por 
isso”, destacou o governador 
Ronaldo Caiado, ao forma-
lizar a pactuação ao lado do 
ministro do Desenvolvimento 
e Assistência Social, Família e 
Combate à Fome, Wellington 
Dias, nesta terça-feira (31/10), 
em Goiânia. 

Como explicou Caiado, a 
iniciativa reforça as ações já 
realizadas no Estado com obje-
tivo de promover o desenvolvi-
mento econômico a partir das 
pessoas em maior vulnerabili-
dade. “É investimento a custo 
zero para ampliar capacidade 
de renda e lucratividade no dia 
a dia. Sem dúvida, são ações 
concretas que fazem com que a 
gente mude o perfil do estado 
e chegue naquilo que deseja-
mos, que é a total independên-
cia das pessoas para viverem 
com dignidade”, afirmou.

O Governo de Goiás traba-
lha no âmbito social a partir 
de dois eixos, que foram deta-
lhados pelo governador: emer-
gencial, para garantir seguran-
ça alimentar e outros direitos 
básicos; e o emancipatório, 
que utiliza a capacitação pro-
fissional, educação e incentivo 
ao empreendedorismo como 
forma de promover autono-
mia. “Foi assim que consegui-
mos, nos últimos 4 anos e 10 
meses, reduzir o número de 
pessoas em situação de pobre-
za e extrema pobreza inscritas 
no CadÚnico. É a mudança que 

buscamos constantemente”, 
disse. 

Iniciativas como o Mães de 
Goiás (de repasse direto de R$ 
250 mensais para famílias com 
crianças de zero a seis anos), o 
Aluguel Social (repasse de R$ 
300 mensais para custeio de 
aluguel), Crédito Social (re-
passe de R$ 5 mil para início 
de uma atividade econômica), 
todas para pessoas em vulnera-
bilidade, dentre outras, fizeram 
com que a pobreza e extrema 
pobreza em Goiás tivessem re-
dução 4% em quatro anos e fo-
ram enaltecidas pelo ministro 
Wellington Dias. 

“Hoje liberamos projetos do 
PAA e de fomento rural com o 
objetivo de produzir alimentos 
e garantir que a gente tenha 
uma integração de programas 
que o Estado e o município já 
têm. O outro caminho é como 
trabalhar para também tirar 
da pobreza. Aqui o esforço é 
através do emprego e do em-
preendedorismo”, sintetizou o 
ministro. O Governo de Goiás 
executa, por meio da Seapa, o 
PAA Federal no Estado de Goi-
ás. O Programa é efetivado com 
recursos repassados pelo MDS. 
Neste calendário, iniciado em 
outubro de 2023 e que segue 
por 12 meses, o orçamento or-
denado foi de R$ 4 milhões.

“A agricultura familiar é o 
segmento responsável pela 
produção e distribuição da 
maioria dos alimentos que 
compõem a cesta básica”, expli-
cou o secretário de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, Pe-
dro Leonardo Rezende. “Nós 
também construímos a política 
pública através do PAA esta-
dual e os recursos do fundo do 
Protege nos garantiram apro-
ximadamente R$ 12 milhões. 
Será um reforço importante”, 
d01etalhou.

“É preciso destacar que o 
combate à fome exige plane-
jamento, organização e mobi-
lização, mas sobretudo exige 
de todos nós ações concretas, 
porque quem tem fome, tem 
pressa”, frisou a primeira-da-
ma e coordenadora do Goiás 
Social, Gracinha Caiado. Entre 
outras ações voltadas à segu-
rança alimentar, o Goiás Social 
já entregou mais de 1,2 milhão 
de cestas básicas, serviu R$ 
15 milhões de refeições a um 
custo simbólico de R$ 2 nas 14 
unidades do Restaurante do 
Bem e, por meio do programa 
NutreBem, já distribuiu mais 
de 350 mil pacotes de Mix do 
Bem, um alimento nutritivo 
que rende até 10 porções e con-
tribui para ampliar a segurança 
alimentar das famílias em situ-

ação de vulnerabilidade social 
no Estado.

Assistência Social  
Durante a agenda em Goiâ-

nia, o ministro Wellington Dias 
visitou o Centro de Referência 
em Assistência Social (CRAS) 
de Floresta, na região noroes-
te. Ele foi acompanhado pelo 
prefeito da capital e pela secre-
tária municipal de Desenvolvi-
mento Humano e Social, Maria 
Yvelônia.

“Aqui temos uma equipe 
competente, ligada ao municí-
pio. O Governo Federal voltou 
a regularizar o cofinanciamen-
to e queremos melhorar mais 
em 2024”, antecipou Welling-
ton Dias.

O trabalho promovido no 
CRAS garante o atendimento 
desde a primeira infância até a 
melhor idade. São 70 idosos e 
60 crianças atendidas nos perí-
odos da manhã e da tarde. No 
local, também são recebidos 
os beneficiários do Programa 
Bolsa Família e os usuários do 
Sistema Único de Assistência 
Social (SUAS).

“Temos a horta comunitá-
ria, as atividades diárias com 
os idosos, além da panificação, 
que é o nosso carro-chefe, que 
também conta com colabora-
ção da comunidade”, explicou 

José Nilton de Sousa, coorde-
nador da unidade.

“É gratificante ter o ministro 
conosco. Os governos federal, 
estadual e municipal estão de 
mãos dadas para garantir às fa-
mílias mais vulneráveis o aces-
so ao poder público”, comple-
tou o prefeito de Goiânia. 

CadÚnico
Ainda no evento desta terça, 

em uma segunda vertente da 
ação, foi assinado um protoco-
lo de intenção para promover 
acesso de pessoas inscritas no 
Cadastro Único (CadÚnico) 
em vagas de emprego. A es-
tratégia envolve esforços tam-
bém do município de Goiânia. 
“Queremos fazer o máximo 
para chegarmos a essas pesso-
as e colocarmos o alimento na 
mesa”, afirmou o prefeito Rogé-
rio Cruz, na ocasião.

As assinaturas ocorreram 
durante a programação da VII 
Conferência Estadual de Segu-
rança Alimentar e Nutricional 
de Goiás (Cesan). As ações do 
Estado para combater a fome 
são foco do diálogo promovi-
do dentro da Conferência com 
ênfase na segurança alimentar 
e nutricional, além do fortale-
cimento de políticas para ga-
rantir o direito à alimentação 
adequada.

Plano destina crédito a 
custo zero para 1,6 mil 
famílias e fomento rural no 
estado, além de priorizar 
inserção no mercado de 
trabalho

Caiado formaliza adesão ao Plano Brasil Sem Fome, em evento com a participação do ministro do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e 
Combate à Fome, Wellington Dias - Foto: Wesley Costa e Hegon Corrêa.


